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iNVASÃO 'DA R trsSíA
EM I8-Il.,

E

I:ESTR0c;0 DO EXERCITO FRANCEZ.

E Sta horrorosa catastrophe , uni ..
ca nos fastos da Historia, só póde ser .
comparada com a extravagante expe-
diç~o de Dario contra os Scyras ,que
assim mesmo nem custou tanto san-
gue, e lagrimas á humanidade, nem
t:ve tão extraordinarias consequen-
c!as. Esta derrota não póde ter pa-
rldade, nem com as épocas mais des-
graçadas dos annaes da Franca, nem
com a sua sanguinolenta re;oluçá.o,
nem mesmo com os extraordinanos
successo, da vida de Napoléon Buo-
naparte. Nada póde entrar em paral-
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leio com 'tao grande , e-tão h'orri\rêl
consumação de homens. ( J) O Che ..
fe do Governo Francez costumado-a
fazer correr rios de sangue" teve es-
ta magnifica occasião para jactar-se
de ter derramado a máxima quanti-
dade no mais curto espaço de tempo.
As suas Campanhas de Italia, e de
Alemanha; as suas funestasexpedi ..
ções do Egypto ). e de S. Domingos;
e mesmo a sua derestavel guerra de
Hespanha , tudo fica a perder de vis-
ta neste ponto, que só elle teve a ha-
bilidade de exceder.
, A sua audacia , e -irnprovidencia
chegarão ao maximam da sua eleva:
ção , grandeza., a que eHe até alli
nunca tinha subido estas raras quali-
dades; e as consequencias desta em-

( 1 ) Consumação de homens; isto he , per-
da, gaseo , C(ln,umo, t destruição de hc«
mens : expressão favorita de Buonaparte , quan-
do passeando por hum campo de batalha, jun-
cado de quarenta Ou cinccenta mil cada veres ,
contemplava este espectáculo' horrendo, e com
sangue frio infernal diaia : " YqUà UllÇ ,rlaJe
&'flJummatilln. 'u
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p-feza d:t, am bição em delirio S30, hb';-
je bem conhecidas da França, e dó
Mundo. Antes porém de fixar a nos-
sa attenção sobre os bens immensos ,
que resultárao de mal-tão grand~, Ire
preciso referir os factos todos , e fa-
zer pública a nimia extravagancia do.
Reroe s~pposto.

Seria muito inutil per tender in-
dagar a fundo os motivos, que de-

~erminárâo Buonaparte à. emprehen-
der a guerra da Russia: as suas Pro-
clamações , e osOfficíos dos seus Mi-
nistros dão sobre .este- respeito idêas
nada equivocas, Houve q~em disses-
se, e talvez com alguma razão , q.uç
Buonaparte abatido com os continua-
d,os revez_.es; que as suas armas ~xpe-
rlme~tavao em Hespanha , qUl,zera
desviar deste Paiz a- artenção , e cui-
dados dos Francezes-, e reconquistar-
lhes a quasi: perdida-admiração , ob-
tend? em pessoa hum successo feliz,
e bnlhante; talvez fôra mais natural
pensar ~ que não se atrevendo a vol-
tar ~ .He~panha, donde com tanta
p,reCipltaçao .sahíra , se vio na neces-



sidade de ~6r outra vee em movimen,
to a sanguinaria actividade da sua al-
ma. '

A Inglaterra Inaccessivel aos seus
furores, ria das suas vans ' ameaps.
A Alemanha soffria a seu pezar hum
jugo odioso; mas assustada com as
ultimas perdas, qqe fizera, só no fu-
turo via a hora da vingança, e sub-
mettia-se prudenternenre , ás ordens
do seu cruel Invasor.
. Só a extremidade septentrional
da Europa podia fornecer inimigos a
Buonaparre ; e a guerra foi decidida
a peZ'lr da immensidade do terreno
RUSSQ, e da quantidade, e valor dos
Póvos deste Imperio ; objectos, que
nem hum só momento pudérão inspi-
rar a Buonaparre a mais pequena re-
flexão. séria, ~ util.

O estado de abatimento, em que
a Prussia então se achava, não lhe da-
va lugar á mais leve resistencia: a
Capital, e todas as grandes Praças da
Monarquia de Frederico achavão-se
occupadas por grossos Corpos do Ex"
~~~ÜO,Francez ; e 'consequentemente 1



~r. mui justo que fosse 'o ressenti-
mento ,d'El1.tei ,. sé lhe' réstava a ne-
cessidade de sacrífícallo á conserva-
ção do terreno , que ainda 'possuia:
concluio-se pois hum' Tratado de AI·
liança , cuja duração , ~ firmeza náe
i'lludio ninguem; mas CJue fez, com
que os Prussianos marchas§"em ppf
alguns tempos entre as columnas do
seu Oppressor.

A Áustria, abatida pelos seus desas-
tres anteriores, porém mais ferril em
recursos , julgou, que por. motivos da
maior importancia se devia ligar a Na··
poléon ; mas fazendo-o, teve a cau-
tela de não declarar-se absolutamen-
te p_?r elle étn. hurna guerra, que el-
la nao ~pprdyava.: a Austria só pro-
metteo o aÚ'lfili<>de hurna parte do
seu. EX;Fdt?" e esta parte esta va em
muito Inferior proporção com as for-
ças do Irnperio , o resto destas for-
ças, que ou já existia, ou hia pôr-se
em pé, nenhuma parte tomou na
guerra. (2)



Buonaparte podendo dispôr a seu
geito dos outros seus Alliados, e fa-
~ellos entrar nos seus agigantados
projectos, pedio gente á Baviera ,
WUftemberg, Westphalia, Napoles ~
e á porção da Iralía mais directa-
mente sujeita ao seu dominio; e á
testa do mais numeroso Exercito,
que tem pizado o terreno Européo,
marchou contra o maior Imperio do
Mundo.

O estado das suas forças, e o
das suas pêrdas, nunca poderão cal-
s:ular-se senão por approximação. Se
se acreditar huma Nora hoje conhe-
cida em França, e em quasi toda a
Europa, o Conde Rosropchin , Co-
vernador Militar de Moscow , achou
no quarto do Príncipe Berrhier , Ma-

nife sto , pelo qU31 a Austria declarou a guer-
ra ~ França no dia 12 "de Agosto de 181 I ;" do
qual íllanifestq só apparecéo hum resumo, jí
plter?do , no Mon!~or de; •••• Setembro do rnes-
mo anno': o que não deve cau.sa~ admiração ~
quem souber quão pouco importava a Buona-
parte enganar os Francezes , mesm~ sobre os seu~
JJlaiog:s il\~ere~es.
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jor~General do Exercito Francez, de
pois que este se retirára, hum Offi-
cio, do qual resultava> que o Exer-
cito de Buonaparte 'entrára na Rus ..
sia forte de 575lbooo homens , e
1<1)194 bocas de fogo.

Por outro lado as Proclamações
do Imperador Alexandre não sobem
as forças do Exercito Francez acima
de 30o~oOO homens, não conprehen-
dendo os Austriacos ; e hum Extra-
cto tambem Official, mas posterior ás
sobrediras Proclamações , próva , qu~
ellas não avaliarão mui alto as Tro ..

. pas de Buonaparte,
Estas contradições só o são na

.apparencia; o que he facíl demons-
trar fazendo a necessaria distinção en-
tre o immenso corpo do Exercito,
que marchou sobre Moscow, e os
c?rpos Austriacos , Prussos , e Saxo-
nlOs; e ainda mesmo alguns c6rpos
Francezes, que em diversos pontos se
ba~êrão com outras Tropas, que não
erao as do corpo de Exercito do Ma-
rec.hal Koutousow. Donde se segue;
pr.lmo: que a N~ta pub!icada pelo
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Conde Rostopchin não era exagera·
da, pois que nella se achava o total
absoluto das Tropas Francezas , e AI-
liadas.: secundo: que a porção do
Exercito, que soffreo as maiores ca-
lamidades, e que foi, a que Buona-
parte commandou . em pessoa , não
devia exceder a 36od')DOOhomem, en-
trando nesta conta 6orJ)ooo de Caval-
la ria.

Estas illustrações erão necessarias
para estabelecer 'a real idade dos fa-
ctos; porque certamente toda a exa-
geração sería inutil para tocar os.
espiritos , e enchellos da mais alta
indignação contra o author de tantas,
e tão espantosas desgraças,

O Imperador Alexandre ameaça-
do com huma invasão tão forrnida-
ve1 , tomou, como convinha, todos
os meios de defender-se: levantou
novas Tropas, defendeo aos seus Vas-
sallos o serviço nos Exercitos estran-
geiros, e aos 1 I de Abril marchou
de Petersbourg, e pÔI-SC á testa do
seu Exercito, tendo debaixo das suaS
Ordens, na qualidade de General ePlt
~Chefe, o Conde Braclay de Tolly-
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Buonaparte sahio de París a 9 de
Maio; passou o Rheno a I~, o EIQa
a 29, e 0Visada a 8 de Junho, pas-
sando em Thorn, Glogau, e Posen
. differentes revistas ás suas Tro-
pas com a sua costumada actividade.
Foi então, que a situação da Prússia
se tornou mais penosa que nunca;
até o Governo de Berlin se deo a hum
Ceneral Francez; e estas, e outras
medidas a.ugmentárao extremamente
o descontentamento universal. ,

Por este tempo apparccêrao as
declarações de guerra das duas Po-
rencias: a do Imperador Alexandre
datada de Wilna em 25' de Junho"
(6 de ,Julho do nosso Kalendario)
( 3) distingue-se pelo seu caracte~ de,
~oderação, e firmeza. Diz este Prin-
,clpe: .,~ Ha muito tempo, que o Irn-
" perador dos Francezes se conduzia

(3) Na Russia principia o anno doze dias
antes do •'.. nosso; por conse suinre sempre que
se enconr " ' .p rarem duas datas a ulr irna he a que
j:"e corresponder á do 1T0'310 ó11l1~ ci vil, -,
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" 3' nosso respeito de huma maneira.ç.
" que bem annunciava as suas inten-
" çóes hostís para com a Russia;
" mas Nós esperavamos mudallas ,
" empregando os meios da doçura,
" e da paz. O Imperador dos Fran-
" cezes declarou-nos a. guerra, ata ..,
" cando subitamente as nossas Tro-
" pas perto de Kowno! .... Resta ..
" nos sómente invocar a Omnipoten-.
" da, ~ue vê, e vinga a verdade;
" e oppor a nossa força á força do
" inimigo: Soldados! Vós defende-
" reis a Religião , a Patria , e Inde-
" pendencia. Eu .serei comvosco- Deos
J) he inimigo do aggressor. "

Outra Proclamação do mesmo
Principe fazia ver aos Russos, que
lhes era preciso fazer grandes esfor-
~os., .e mesmo extraordinarios, para
resistir a Exercitos. grandes·, e'que:
Mão. desenvolver forças mui respei-
raveis.

" Buonaparre fez igualmente Pro"
clamações enérgicas aos Soldados J

que desgraçadamente soffrião, o se\1.,_
commando : lembrow-lhes. algumas.,
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. das suas passadas victorias; mas nâo
pôde deixar de unir a hum tom for'"
te, e nervoso aguella jacrancia, que el-
Ie tantas vezes rornára pela verdadei-
ra grandeza ; o que se péde ver da.
sua primeira Proclamação, datada do
Qyarrel-General de Wi1kowski em
2.2 de Junho, e que he concebida nos
termos seguintes. " Soldados! Está.
" principiada a segunda guerra da.
;) Polonia. A primeira acabou-se em
" Friedland , e Tilsir. A Russia ju-
" rou em 'Tilsir et roa '"Alliança com
1t a França, e guerra com a Inglarer-
" ra! Perjura quebranta hoje os seus
" juramentos, e n50 quer dar-nos a
» mais pequena sarisfacçâo do seu
" extraordinário procedimento, sem
h que as Aguias Francezas tornem a;
~, passar o Rheno , deixando os nos-
») sos Alliados expostos á sua discri-
" çao. A Ru sia corr _ atrás da sUa
" fatalidade!! O s u destino Cidv ;
" cumprir-se. Julgar-no .na ella de-
" ~enerados? Nâo cremos nós j'á 01
" oldados de Austerlitz. Entre :t
), de.honra) e a guerra.!'~c 'ser un:
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Russos retirárâo-se , e incendiárao os
Armazens , que rinhão naqnellas Ci-
dades. Buonaparte disse em hum d~s
seús Bullerins , que o valor dos âfel-
tos destruidos subiria a mais de vinte
milhões de Rublos: (42 a 44 milbões
de cruzados) cálculo, qu.e supposto
seja exaggerado, próva, que o Impera-
dor Alexandre nenhum sacrificio acha-
va grande para sustentar a guerra. N'I!
. suas Tropas ás ordens dos Generaes
Wittgenstein, Bragation , 'Docrorow',
e Platow Hetman dos Cosacos, I~

pudérão ser cortadas, e retirárao-sé
para o Dwina , destruindo", e qüêl-
mando todos os seus Depósiros , e 4r-
maunL 1

~e então por diante o system!l
defensivn da Russia não padeceo a
mais pequena dúvida: com tudo os
Russos mais de hurna vez forâo obri-
gados a ceder á força: a guerra da
Porta, que occupava hum a parte das
suas Tropa~, e o pO.:Jco tempo, que
as recrutas havião tido para reunir-se
ao Exercito os obrigavâo a cedernes'!
tes primei~· momentos, •
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. O primeiro desastre do Exerci-
to Francez , de que se fez menção no
Offióo N. o 4.0 datado de \Vilna em
6 de Julho; he a perda de alguns mil
cavallos , occasionada, ao seu dizer ,
pelá mudança de Clima , e Esração ,
ou talvez mesmo pela falta de forra-
gens em hum Paiz devastado: mas
concedido este motivo, porque razão
os successos do Estio não fizerão , que
Buonaparre reflectisse seriamente so-
bre o projecto de entranhar-se ná
Russia , quando o Inverno se appro-
ximava, e ahi desenvolver o seu ri-
gor todo i . . .

A Polonia anticipou a sua ale.
gria, e persuadio-se, que era chega-
do o momento de recobrar a sua I n-
dependencía , tornando a erigir-se em
Reino: Buonaparte recebeo em Wil~
na hurna Deputação da Confederação
Polaca; e respondeo-Ihe fazendo gran-
des elogios á Nação ; mas sem fixar.
as suas idéas sobre o seu estado furu-
ro, e garantindo ao Imperador da
Austria! t:01U quem pão queria coro-
prometter-se ~_ a integridade do sell
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rerrliorio. Todas as Folhas públicas
daquelle tempo transcrevêrão aquella
resposta. Os Polacos, não obstante a
ambiguidade della , fizerão a favor de
Buonaparte, e pelo Exercito Francez
esforços , que tiverâo trisrissimas con-
sequências, e que talvez as terião
muito peiores, se o Imperador Ale-
xandre, hoje Senhor absoluto da sua
sorte , não dera tantos ouvidos a sua
moderação.

Mas se os Polacos auxiliárão Buo-
naparte, nem todos os Corpos , que
entrárão na massa immensa deste
grande Exercito composto de ele-
mentos hererogeneos , se conduzÍrao
com elle da mesma sorte. He verda-
de .que as Tropas auxiliares da Au-
strra , e Prussia se com portárão, em
quanto á Campanha, com o seu cos-
tumado valor; mas os Prussianos co-
meçárâo a desertar desde o cornêço
das hostilidades; e se os Ofticiaes dos
Russos falIao verdade, mal agtlellas
Se rompêrao , já estes contavão nos
seus Campos acima de 4VoOO deser=
tores Prussos,

B
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A exposlção os Fãctos piJ'iilcipa~s

he em geral mais interessante, e in-
srructiva , do que' podia ser.. a mais
escrupulosa atrenção em transcrever
as differentes Proclãrnàções : com tu-
do, entre estas Peças Officiaes achão-
se algumas, que he impossíveldeixar
em silencio, e que até se podem con-
siderar como da maiot imporrancia.
Tal he hurna Proclamação do Impe-
rador Alexandre, que Bennigsen , en-
tão General 'em Chefe do Exercito,
publicou á Ordem do dia, e cujas
principaes passagens são as seguintes.

" Russos! O inimigo deixou as
h margens do Dwina com intenção
" de vos dar Batalha: chama-vos me"
" drosos , porque não conhece, ou
;, fingl! não conhecer a politica do
~,vosso systema: só as tentativas
" desesperadas são compatíveis 'COlU

" a ernpreza , que clle formou, e com
" os perigos da",su~ situação: mas se-
;, re1110S nós rao Imprudentes, que
;, percamos as vantagens da nossa?
;" Elle quer ir a Moscow; dcixallo
,; ir. Por ventura a possessão tempo·
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;) "'atia daquella Cidade far-lhe-ha
" conquistar o Império de: _,Russla '. te
" subjugar huma população de tno:
" ta milhóes de habitantes '? Qyas'l
" oitocentas milhas longe dos seus
" recursos , mesmo. vencendo, não
" poderá escapar ásorte -do Guerreiro
" Carlos XII. Perseguido de -rodos
" os lados pelos nossos Exércitos , 'e
" .pelos habitantes todos, que jurarão
h a sua destruição, que os seus ex-
;, cessas rem enfurecido, e que pela
" differença de Religião, de cosru-
h rnes , e de lióguagelrt·,' se tornárão
" seus inimigos irreconciliáveis, corno
" poderá retirar-se?" E como se es-
tas palavras não fossem assas claras,
e assás "r~phetiças, o Imperador ",Je ..
x-and~e, diz mais abaixo: " Muito
" ad~à~ta.do para retirar-se a salvo,
h o Inimigo daqui a pouco terá de
"çom~ater a ~,stação,. a fome,' e
"os lAUtneravelS Exercites Russos.
;, Soldados! Q!lando chegar o mo-
" mento de dar batalha o VOSSÓ

" Imperador vos fa rá o sig'na 1 , será
h testemunha ocular da vossa ga-

B 2
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" lhardia , e premiará o vosso vá"
'" 'lor. "

Esta Peça, que nunca foi annun-
'dada nos Papeis públicos Ftancezes ,
he , no seu genero, talvez unica na
Historia: Generaes habeis tem mui-
tas vezes presagiado aos seus Gover-
nos a retirada, ou a derrota do ini-
migo; mas annunciar a hum aggressor
imprudente o destino, que o ameaça-
va, tão expressadamente, e tanto á
face do universo, parece que não
tem exern plo,

Esta Proclamação authentica he
do mez de Agosto, e por consequen-
cia tres mezes anterior aos primeiros
desastres, que assignalárão a retirada
de Buona parte: seda preciso ser in-
sensato para suppôr hum só instante;
que eIle não a tivesse visto; e apezar
disso nenhuma mudança fez no seu
atrevido Plano; e nunca pensou no
horror, que da realidade dessa pro-
fecia devia necessariamente resultar
ao seu Exerciro, á França, e á Eu-
ropa toda. Onde esta va então a suá
prudencia , a sua circumspecção , I:
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aquella providencia , caracter, essen-,
cial á guerra, e que conduz a fazer.
sómente· o que póde sustentar-se , e
a emprehender só aquillo , que mais
dados tem para hum exiro feliz?

Talvez se me pergunte: de quem
he esta fraze , que tanto o accusa, e
que tão justamente o condemna? He
delle mesmo ; foi- eHe quem ~ f-ez
inseri-r textualmente em hum dos seus
Monitores, querendo injuriar Lord
Wellington, que então lhe respondia
com as suas victorias, e que hoje a
Europa deve contar no número dos
seus libertadores. Sigamos porém a
ordem dos factos, e velamos prodi-.
gios de valor, que desgra~adamente
forão seguidos dos mais espantosos,
e extraordinarios infortunios, e cala ..
mrdades.

Aos 16 de Julho, o principal
Exercito dos Russos, commandado
pelo Imperador Alexandre, tinha-se
lnrrtncheirado em Drissa sobre a mar-
gem septentrional do rio Dwina : fi-
cavão-lhe na margem opposta os Cór-
\los de Exercito dos Marechaes Ner,
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e Oudinor, muitas Divisões do pri-
meiro Corpo, commandado pelo Prin-
cipe de Ekrnul , e a CavaIlaria dos
Generaes Nansoury , e Montbrun , tu-
do ás ordens de Murar, então Rei
de Napol6s. Os Russos esperavão ser,
atacados; mas vendo, que o não erão 1

Jançârao em Drissa hurna ponte so-
bre o Dwina , e em número de 10D
homens atacarão a vanguarda do Ge-
neral Sebasriani , que obrigárao se re..
tirasse hurna legoa para a retaguar-
da.

No dia 13 de Julho já o Mare-
€hal Oudinor tinha passado o Dwina
em Dunaberg; movimento , que tendo
sido felizmente seguido pelos outros
Córpos , o Campo de Drissa , onde
perto de (24<i>ooo Russos se rinhão
intrincheirado , foi abandonado no
dia 18 • e nesse mesmo dia cahio no
poder dos Francezes. Os Russos re-
tirárâo-se para Witepsk , e sobre Smo ...
lensko, e Moscow. Hums parte do
Exercito Francez picou-lhe a retira--
da pela margem direita do. Dwína
até Polotsk,
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O aba ndono de Drissa pelo Ex-

ercito Russo podia produzir hum ef-
feito terrível nos espiriros dos habi-
tantes do lmperio: o Soberano jul-
gou conveniente tranquillizallos ; e
além da Proclarnação , já rranscripta ,
repetio-lhes r ç, Q!Je aquellas successi ...
" vas retiradas erão consequencia do
" Plano, que fôra adoptado no seu
" Conselho Militar. " Corno o Im-
perador Alexandre conhecia o seu
inimigo, nunca duvidou , gu~ elIe
deixasse de marchar para a frente,
por ver se daria aquella batalha deci-
siva, que os Russos; teimavâo em não
acoeitar, Por consequencia fez-se sa-
ber aos Moscovitas, que a retirada
successiva estava decidida mais que
nunca, para fazer sentir a Buonapar-
te toda a grandeza da loucura da sua
expedição.

Em quanto porém se oppunha
huma temporização saudavel á. céga
impetuosidade de Napoleon, não se
perdee hum só meio de difficulrar-
lhe a marcha c de fazer-lha mais,
e muito trabalhosa, e ímpraticavel,
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Desde então intimou-se aos Rus ..

sos em nome, e pelo seu amor pela
Patria , que destruíssem todo o neces-
sario , e uril, que pudesse encontrar-
se sobre a passagem, e nas imrnedia-
~óes da estrada, que os Francezes se-
guião-, a fim de embaraçar-lhes o pro-
gresso, e tolher-lhes a retirada.
. Os Habitantes das Províncias de

Witepsk, e Pskow tiverão ordem pa-
ra entregar o excesso de todas as sub-
sistencias necessarias para homens, e
bêstas, devendo conservar o absolu ..
tarnenre indispensável ás necessidades
da vida: nomearão-se Officiaes para
o recebimento de todos estes generos,
cujo valor deveria ser pago pelos
fundos do Thesouro Imperial. Os
proprierarios das colheitas em pé,
que se achassem sobre a linha, que
o inimigo seguia, devião queirnallas ;
e o mesmo devião fazer todas as pes-
soas, que .possuissem Armazens, e
Depositos de provizões , e mantimen-
tos, fosse qual fosse a sua especie.
Em huma palavra, tudo o que pu-
desse ser util aos invasores; devia seF
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destruido, ou escondido, a fim de re-
duzillos á mais absoluta penuria , sen-
do os Magistrados, sobre a sua ca.,.
beça, responsaveis da execução de to-
das estas Ordens.

Além destas cautelas para o in ...
terior do Imperio , tomarão-se para o
exterior outras medidas, das quaes se
esperava tirar grande partido, sobre
tudo, logo que Buonaparre tivese o
primeiro azar.

O General Braclay-de-Tolly , en-
tão Ministro da Guerra, fez huma
falla enérgica aos Póvos de Alerna-
nha , exhortando-os a imitar a he-
roica resolução dos Hespanhóes, e
Portuguezes , e a reunirem-se ás Ban-
deiras do Imperador Alexandre, pro.
mertendo-lhes, que este Principe , e a
sua Naçâo, esravão decididos a fazer
todos os esforços para dar á Alema-
nha a sua antiga Independencia ; pro-
messas, cuja realidade depois a expe-
riencia mostrou.

O Duque de Oldembourg, Ale.
mão de origem, foi nomeado Gene-
ral do CÓl'PO de Exercito formado
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das Tropas daquelIe Ducado; e ultf ..
marnente prornetreo-se aos Alemães ,
que seguissem a Causa do Imperador
Alexandre, e em seu nome, hum es-
tabelecimento nas Provincias Meri ..
dionaes do Imperio , quando senão,
conseguisse arrancar ° continente ao
jugo do Oppressor.

Em virtude destas medidas, fa-
2ia-se hurna distincção entre os pri-
zioneiros cahidos nas mãos dos Rus-
sos: os Francezes , victimas em todas
as circumsrancias , da cegueira do Che-
fe , que o seu cruelissirno destino lhes
havia dado, erão escoltados com' ro-
da a segurança,- e mandados para a
Siberia ; e os Alemães , e outros, ti ..
.nhão licença para ficar ao Serviço,
mesmo quando erão aprizionados com
as armas na mão, Em, todas as par-
tes da Russia se observava ó mesmo ze-
10: muitipli.cava,o-se os donativos,
os homens, e ai offertas: as duas Ca..
piraes Moscow, e Petersbourg dérãe
o maior e~empl0 de affecto , e obse-
quio especial,

Ainda que os Russos se conser-
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vassern sempre na defensiva, não dei-
xarâo de alcançar, de tempos a tem ..
pos, algumas vantagens parciaes , que
serviao para sustentar-lhes a energía.
Dizem, que o Príncipe Bragation der-
rotára em hum encontro nove Regi-
mentos de Cavallaria, aprezando-Ihes
Icl>ooo homens, entre os quaes se
achavão ,0 Officiaes da Divisão do
Marechal Davousr.

O grande Exercito Francez con-
tinuava a marcha, que a cegueira do
seu Chefe lhe havia traçado, Igual-
mente costumados a obedecer, e af-
fronrar em silencio os maiores peri-
gos , Officiaes , e Tropas , immensas
vezes soffrião os destemperes de hum
homem, que nunca deixou de impu.
rar 05 seus erros aos seus subalternos,
e que se vingava dos obsraculos , que
os inimigos lhe oppunhâo , sobre as
pessoas as mais affeiçoadas á sua cau ..
sa, Desta sorte, tendo-se muitas vezes
jactado de ter cortado a Divisão do-
Prjncjp~ Bragation do resto do gran ..
de Exercit() R U580 , declarou a final,
qye este Principe se tinha aproveita-

I



do da pouca actividade, com que fô-
ra perseguido; próva clara, de que
apezar das asserçóes contrarias, e dos.
diffusissirnos BuIlerins de Buonapaj-,
te, os Russos tinhão conseguido con-
centrar as suas forças, esperando-e.
em Witepsk., sempre constantes, e
fieis ao Plano) cujas consequencias
forão tão desasrrosas para o Exercito-
Francez.

Buonaparte depois das Acções de
Drissa , Ostrouno , e Mohilow , vio-
se obrigado a dar algum descanço ao
Exercito) porque o calor era exces-
sivo, e mesmo mais forte) do que-
em Iralia , subindo o Therrnometro.
a 16, e 27 gráos , segundo dizem as
Noticias Officiaes de 17 de Agosto
daqueIle anno.

Muitos successos da mais alta
importancia annunciárao enrão , que
a estrella do Conquistador hia ecli-
psar-se. Os revezes das Armas Fran-
cezas em Hespanha fizerão a maior
sensação em Paris , onde a verdade
penetrava apezar do desvélo , com que
se lhe pertendia tolher a passagem
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de todos os pontos do Globo. A Rus-
sia , quasi por este tempo, fez a paz
com a Inglaterra; paz, que mui poli ..
co depois se tornou em hum Tratado
de Alliança : o mesmo succedeo a
respeito da Porta, com quem o Czar
fez a paz , que/fOT ratificada pelo Gra
Senhor ; noticia , que elle reeebeo em
Smolensko a 21 de Julho, dia irnrne-
diato ao da sua chegada áqueIla Ci-
dade.

Hum OfReio do General Witt-
gensrein , datado de 21 de Julho) (1-
d' Agosto) contém detalhes extre-
mamente opposros aos Officios Fran-
cezes. (4) Este General affirma , que

r 4) A contradição entre os Offieios dos
dois Exercites não he mui grande; porque os
Francezes confessão , qUe! perdzrão o General
Saint-Geniez; que Oudinot marchar a a encon-
trar-se com \'(/ ittgenstein ; "Iu~ as AçC;óes du-
nirão tres dias, pois que pri nciplãrão no dia 3o
de Julbo ; e que os Russos perdêr âo o Major-
General Koulnew: não fallão nas feridas de
Vt:tdi~r, e Legrand , nem tão pouco na de \'í'itt-
ge~l~teJ~ : avalião a perda des Russos em l~OCO
I'rlZlOlICJrOS, C ,~Soo mortos. Os Russos fa-



3Q

fitera prlzlorreiros perto de '111)000
homens , e entre elles o General Saint-
Geniez; e accrescenra mais abaixo,
que O Corpo de Exercito do Mare-
chal Oudinot marchara dê Klastilz ao
seu encontro. " As minhas Tropas,
" diz elle, atacarão denodadamente
" os Francezes; e depois de hurna Ac-
" ção renhida , e sanguinolenta, que
" durou tres dias successivos , foi nos-

sa a victoria, A Divisão do Ma-;,
" rechaI Oudinor , composta das rres
" melhores Divisões de I 11fanteria ,
h foi completamente derrotada, e na

maior confusão se salvou nos bos-,;
;~ ques. Corno o inimigo queimava ~
" ou destruía por onde passava, to-
" mos obrigados a fazer repetidos
" altos : os Generaes Verdier, eLe ..

zern o mesmo câlculo a re~peito dos Fr anceze s ;
donde se segue, que qU~ndo dois partido~ se
~ttribtlem a victoria , a Acção ficou índecisa ,
e entr~ no numero das muitas, em que tão
Inutilmente se tem feito correr sangue ern rios,
com lucro da humanidade. Os Franceze s dão
• esta Accão o nome de Combate de Drissa.
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h grand forão feridos. Eu vou no
" alcance dos fugitivos até o Dwi-
" na , e Polorzk. O terreno, que
" atravessamos, está cuberro de ca-
" daveres : fizemos perto de 3(/)000
;, prizioneiros, 25'Officiaes , 2 peças,
" e as suas munições, A nossa per-
" da não he pouco considerável. Sin ..
" to particularmente a falta do Ma ...
H jor-General Kolnew, morro no
" Campo da batalha de huma bala,
" que lhe levou ambas as pernas. Eu
" fui ferido de huma bala na face;
" mas não perigosamente. "

Quasi por este tempo o Exerci ..
to Francez petdeo hum Rei, e o Rus-
so ganhou hum General. Buonaparre,
:pouco sárisfeiro da conducta .militar
de seu Irmão Jeronyrno, então Rei
de WestphnHa , enviou-o vergonhosa-
mente para Cassel , coro o pretexto,
ele. que a suá saude não lhe perrnirtia
soffrer as fadigas da. guerra; mas es-
'te motivo a nioguem enganou.

·0 General, que veio tomar o
Comrnando em chefe do Exercito
Russo, foi o celebre Koutousow ,
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cuja mernorla será eterna pela des ...
graça dos Francezes, Este homem
com 7, annos de idade , tendo pas·
sado a sua vida nos campos, cuberro
de cicatrizes, com menos hum olho,
não podendo montar' a cavallo; mas
com huma actividade de espirito ,e ou-
tras qualidades militares, que o faziãe
considerar como hum dos melhores
Generaes do nosso seculo , vinha das
margens do Danubio á testa de hum
Corpo de, Tropas veteranas.

Entretanto a marcha do Exer-
cito Francez continuava a mostrar o
aspecto do triurnpho , apezar de todos
os obstáculos. Macdonald entrou em
2 de Agosto na importante Praça de
Dunabourg; c Buonaparre deo-se os
parabéns de possuir, sem dar hum
tiro, huma Fortaleza, em que os
Russos tinhão fundido muitos mi-
Ihões , e em que trabalhavâo havia
cinco annos para a pôr ent estado de
guerra.

No dia 8 de Agosto houve hu-
ma Acção, perto de Inkovo , entre à
Cavallaria do Gcueral Sebastiani , e à
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R·ussa : Sebastiani retirou-se com per.
da, o que Buonaparte, segundo o
seu costume, não dissimulou desta
vez nos seus Bulletins; mas este re-
véz foi gloriosamente reparado pela
passagem do Borysthenes : o Exerci-
to Francez lançou duas pontes sobre
este rio, na noite de 13 , perto da em-
bocadura do Berezina , dirigio-se a
atacar a grande, e fortissima Cidade
de Smolensko , situada na margem es-
querda do Niéper , e quasi em igual
distancia de \Y/ ilna, e de Moscow,
isto he , a 73 legoas da primeira, e
75 da segunda.

No dia 14 houve o memoravel
combate de Kresnoi : os seus resulta-
dos forão os mesmos, e taes , quaes
tinhão sido os de todas as Acções
dos dois Exercitos , e o que devião
ser ainda até á entrada dos Franceses
em Moscow. A Acção foi muito re-
nhida; e a victoria muito tempo dis-
putada: os Russos cedêrão o campo,
e retirárâo-se sem derrota. No dia
J6 chegárao os Francezes á visra de
Smolensko , as dispostões da Cidade



~rova~âo quão teimosa seda a re-
sistencia : 30$000 Russos guarneciâo
a Praça, e a maior parte das suas
forças, postadas na margem direita
do rio, comrnunicavão-se por meio de
tres pontes: os dois arrabaldes da
Praça erão guarnecidos por 8cl>00o
homens, e Baterias de Artilheria gros-
sa. No dia 17 mandou Buonaparte
Macar os arrabaldes: fizerão-se pro-
digios de valor no ataque, e na de-
tensa: a maior parte da Cidade esta-
va em charnmas, Em fim pela huma
hora da madrugada do dia 18, os
Russos abandonarão a Cidade, e re-
tinirão-se para o seu grande Corpo
de Exercito; e ás duas horas, hum
Corpo de Granadeiros Francezes ti-
nhâo entrado em Smolensko.
. He imEossivel deixar de fazer
aqui huma observação sobre o espiri-
to de mentira, que presidia a todos
os Officios publicos de Buonaparre ;
parece, que não se contentando com
. levar á morte a porção da Nação
Franceza, que o servia na ma a"Ilílbi-
9áo desenfreada, elle olhava para o
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testo, como para hum bando de in-
sensatos, que devia crer ás cegas as
suas mais absurdas proposições! Con-
fessa, que nesta Acção perdera perto
de 4<bõoo homens, e diz, Que os
Russos, bem intrincheirados , e defen-
dendo a Cidade palmo a palmo, per.
dêrão quasi 15(J>ooo!! Ruma seme ..
Ihante desproporção de perdas só pó.
de ser admittida por pessoas sem ti ..
no, e sem razão.

A este tempo o Marechal Vi·
ctor marchava de T'ilsir , dirigindo-
se a Wilna, á testa de 3ocbooo 110-
mens ; e os Russos queimando , e
destruindo pontes, estradas, e todo
o precioso, e ut il , não embaraçavão
a marcha do Exercito Francez, que
avançava sempre para a primeira Ca-
pital do Imperio dos Moscovitas.

No dia 19 succedeo o combate
de Valontina entre a retaguarda do
Exercito Russo, e o Corpo Francez
do Duque de Elchingen : Acção mui
brilh~nte para as armas Francezas.
No dia :19 entrarão os Francezes cm
\liasma; mas os Russos rinhãc tem ..

e ~
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p'O para destruir os Armazens, e pôr
fogo á Cidade, cuja povoação se re-
fugiou em Moscow.

O Exercito de Buonaparte avan-
çava sempre; e tendo cada hum dos
Generaes concentrado as suas forças ,
de necessidade devia haver huma Ac-
ção geral: com effeito assim succe-
deo; e no dia 7 de Setembro acabou
esra famosa baralha, que havia co-
meçado no dia 4.

Buona parte deixou as margens
do Ghiat naquelle dia; fez hum re-
conhecimento, no qual soffreo algu-
ma perda, segundo dizem os Offi·
ciaes dos Generaes Russos. No dia
, pôs-se o Exercito Francez em mar-
cha muito de madrugada, e ás duas
horas da tarde achou os Russos in-
trincheirados sobre huma altura: ata-
cou a AJa esquerda , a Acção foi mui
ferida, e ambos os Exercites se jul·
gárao vicroriosos, No dia 6, Buona-
parte reconheceo em pessoa a posição
dos Russos: Kourousow chamou as
suas Reservas, guarneceo a sua es-
querda de novas Baterias) e fortifi-
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eou-se o mais que lhe foi possivel ...
As forças dos dois Exercitos erão ,
pouco mais ou menos, iguaes; e se-
gundo dizem os Officios Francezes ~
de mais de 13°<1>000 homens de ca-
da lado, de maneira, que esta terrí-
vel batalha , que os Francezes cha-'
mão da Moskwa, e os Russos de Bo-
rodino , contou acima de 26o(fJooo
combatentes.

Buonaparte , não obstante a po-
sição vantajosa dos Russos, decidio,
que a ba tal ha era precisa, e que de-
veria dar-se no dia 7; e por huma or-
dem datada das altura de Borodino
ás duas horas da manhã, falIou ao
Exercito da maneira seguinte. " Sol-
" dados! Eis a batalha, 'lue tanto
" havíeis desejado: agora só de vós
" depende a victoria : elIa nos dará
" a abundancia , bons quartéis de in-
" verno, e hum prornpro regresso á
" Patria. Conduzi-vos, corno em Au-
" sterl itz, Friedeland, Wirpsk, eSmo-
" Iensko; e a mais rem ora posrerída-
}) de citará com orgulho as vossas
" gentilezas deste dia, e dirá vaido ..
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,; sa ~ Eis hum dos que se achárao
" na grande batalha ás portas de Mos-
" cow- "

Só fundindo os Officios dos dois
Exerciros , corrigindo, e illustrando
hurnas por outras noticias, he que se
poderia dar huma idéa exacta do que
se passou neste dia memoravel. " A
" batalha, diz Buonaparre , (que to-

do o Mundo sabe era o author dos
': BulJetins, especialmente nestas irn-
, • • ',J

" portannssirnas occasiões ) começou
" ás seis horas da manhã ; ás oito
" todas as posições do Exercito Rus-
, so estava o tomadas, e igualmente
;, os seus reducros todos, e a Artilhe-
" ria Franceza coroava as alturas,
" que elle tinha occupado.j, Os Rus-
sos confessão , que a sua Ala esquerda
fôra atacada com huma extraordina-
ria impetuosidade, e que os France-
zes fazião succeder huns aos outros

'frequentes Corpos de Tropas frescas,
segundo prat ícão nas mais vigorosas
acções. As Divisões dos Granadeiros
Russos, commandadas pelo Príncipe
Bragation , soffrêrão aquelle ataque,
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e tendo ó centro da linha Russa ata
cado as forças, que se dirigião para a
esquerda, a Acção foi então geral.

Os Officios Francezes represen-.
tão os Russos querendo retomar as
posições perdidas , e que já então erão
defendidas por 300 peças de Artilhe-
ria Franceza , e expirando ao pé des-
tas mesmas alturas, que ha tão pou ..
co tempo não souberão defender.

Os Russos tendo alcançado àl-
guma vantagem sobre a Divisão do
General Morand, anirnárâo-se , e fi-
zerão avançar a sua reserva para ren-.
tar fortuna; e conservárão-se duas
horas debaixo do fogo de 80 peças
de Artilheria Franceza sem se atreve-
rem a avançar, sem quererem recuar,
e tendo já perdido toda a esperança da
vicroria. Murar , então Rei de Napo-
les , decidio a Acção COIU hurna car-
ga de Cavallaria , que os dispersou
absolutamente. A's duas horas da tar-
de ainda durava o fogo; mas os Rus-
sos já se hat iâo em retirada.
. He alrarncnre impossivel conci-
liar esta parte dos Officios Fraucezes



40
com as participações Officiaes doS',
que dizem, que o General Koutousow
darára os seus Despachos do Campo
de batalha, e que os Francezes se re-
rirarão mais de nove milhas á reta-
guarda do campo, perseguidos pelos
Cosacos, com mandados pelo General
Plarow : salvo, se cada hum dos Ge-
neraes referio nos seus Officios só.
mente vantagens parciaes ganhadas
em hum dos pontos da Linha, e
dissimulou, ou omittio o que se ha-
via passado a alguma, ou em grande
distancia : seja como for, as perdas
respectivas dão igualmente mui dif-
ferenres resultados. Os Francezes dão
'12 a 13(booo Russos morros no Cam-
po de batalha, 8 a 9(j)ooo cavalIos;
51>000 prizioneiros; 60 bocas de fo-
go; 40 Generaes mortos, feridos, ou
prizioneiros; e avalião a perda to-
tal dos Russos, aproximadamente, aci ...
ma de 40<1>000 homens. Calculão a
sua perda em i~5'oo mortos, 7(b5'OO
feridos , ao todo 10(/)000 homens;
mais 6 Generaes mortos, e 8 feridos,
terminando a narração com o nume-
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ro dos tiros de Artilheri~ que forão
6.oi/)ooo; e dizendo, que a In!ante-
ria , e Cavallaria da Guarda nao en-
trára em Acção; que o Imperador
nunca estivera exposto; e que a vi-
ctoria nem hum só momento fôra du-
vidosa.

Os Officiaes Russos dissérão , que
nunca rinhão visto tão grande ba-
talha; que a carnagem fôra muito
maior, do que na de Eylau; e que
além dos muitos Officiaes ,que tinhão
perdido, avaliavão a sua perda aci-
ma de 25(f>ooo homens. Este cálcu-
lo aproxima-se muito do que fizerão
os Francezes; e sendo feito pelos Of-
ficiaes Russos, que em 18 14 se acha-
vão em París, differe essencialrnen-
te, quando trata de calcular a perda
do Exercito Francez , que os Russos
pertendem ter sido muito maior do
que a sua ; allegando como motivo,
a duração do seu fogo de Arrilheria ,
que pelo seu dizer, foi maior, do que
o da Arrilhel'Ía Franceza, Seja como
for, os Officios poucos detalhados do
General Koutousow dizem, que os
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Franceses no fim da Acção não ti.
nhão ganhado huma pollegada de
terreno, e que á noite", os Russos fi-
cárão senhores do campo de batalha;
accrescenrando , que Jogo qUt! tiver
recebido reforços de homens, e Ar-
tilheria tornará a começar as suas ope-
rações.

O successo porém provou, que
Buonaparte (5) attribuindo-se a vi-

( 5) O motivo que os Francezes allegão pa-
ra a enorme perda dos RlIS~OS, não só he mui
provavel , mas até mui plausive l ; e vem a ser a
obstinação , com que e sre s qu izer ão retomar as
posições, que rinhão perdido; obsti nação, que
os expóz muitas horas ao fogo das Baterias Frun-
cezas , e lhes causou damno immenso, Além
de que a distancia de 2 ( lego~s, do campo das
alturas de Borodino at éMoscow , percorrido im-
mediatamente depois da batalha pelas colu-
mnas do Exercito Francez, he huma prova contra-
proClucent~rn da verdade da asserção do Mdre-
chal Koutousow 110 S<!l1 nulldill datado do Cam-
po eh batalha T al he , ao menos, a opjt1i~o não
só elos Ofticiae« P ussos , que SI.! acharão nesta
batalha, Ill\ljto~ dos quaes vierão a París em
] 814, e assun o cout arão muito i(lgenuam~nte .
mas lie oios os das differentes Nações , que a
tesreruunhárâo.
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etóría , não tinha-sido tão exaggera-
do, quanto costumava ser; pois gu~
elle marchou sobre Moscow, que os
Russos não pudérâo defender, e que
desesperadamente incendiarão , e aban-
donárão no dia 14 de Setembro, dia,
em que o Exercito entrou nesta vasta
Capital, que mais de hum milhão de
almas tinha abandonado também , per-
didos já os seus haveres em Virepsk ,
Valontina, Viasrna , e Smolensko , e
não podendo cobrir-se, e acolher-se
do infortunio , que os perseguia, se
não refugiando-se nos cerrados bos-
ques, que bordão as estradas de Tou-
la , e Talouga. Este foi o ultimo
successo feliz desta Campanha de Buo-
aaparte , comprado tanto á custa do
sangue, e das vidas dos seus valentes
Soldados: estes forão os ulrirnos mo-
mentes agradaveis da sua ambição,
e orgulho: esta finalmente foi a ori-
gem funesta dos espantosos desasrres ,
g_ue tanto affligírâo a flor da Millcia
Europea, que desgraçadamente com-
punha hum tão grande e tão valoro-
so Exercito. '
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Buonaparte costumado a calu-

mniar os seus inimigos, especialmente
aquelles , cuja resistencia era mais
energica, representou em hum dos
seus Officios, o Conde Rostopchin
como hum miseravel, que de seu mo-
tu ,proprio quiz destruir, e incen-
diar a Cidade, logo que o Exercito
Russo se retirou; ao mesmo tempo
que aquelle só executara á risca a
resolução adoptada no Conselho Mi-
litar do Imperador Alexandre. Terrí-
vel, mas sublime exemplo de patrio-
tismo , e que junto á incomprehen-
sivel demora de Buonaparre em Mos-
cow , salvou o Imperio Russo, e des-
truio para sempre o Conquistador.

Os Francezes perrendêrão forti-
ficar o Kremlin, antigo Palacio Im-
perial , situado no centr de Moscow;
poré a sua resisrencia não devia ser
de longa duração, Buonaparte disse,
q.ue achára no Arsenal 60<1>000 es-
pingardas novas, e 120 peças de Ar-
rilheria com os se s reparos; mas se
os Russos tiverão ~mpo para tirar da
Cidade objectos de muitos menor va-
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lor, como poderião deixar ficar aquel,
les, que aos seus inimigos servirião
de tanta utilidade? Esta asserção he
evidentemente despida de verdade.
Moscow ficou deserta: a pouca gen-
talha , que se achava dentro, nem
merecia ser considerada como parte
da sua população.

Buonaparte depois de fazer o qua-
dro da penuda, e nudez, em que
achára esta Cidade , annuncia a sua
residencia no Kremlin, e o abandôno
de 3°$000 doentes, ou feridos Rus-
sos deixados sem soccórros, e sem
alimentos á discrição do Vencedor:
asserção, que parece não ter funda-
mento; porque os Generaes Russos,
que não se retirarão para mui longe
de Moscow, não podiao esquecer-se
de fazer evacuar os Hospitaes , e pôr
em seguro aquellas desgraçadas victi-
mas dos furores da guerra, ou dei-
xar-lhes subsistencias das muitas; que
Buonaparte achara na sua entrada em
Moscow , a pezar da grandissima nu-
dez, e penúria que esta Cidade en-
tão offereceo ~os olhos do Conqui-
stador.
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" Estas contradições todas são ex"
trema mente revoltantes; mas o espi ..
rito de vertigem assenhoreou-se do
Chefe do Exercito Francez de sorte:
que desta época por diante o seu ca-
racter não conservou o mais peque-
no vestigio daquel1a antiga grande-
za, que tantas vezes fez emmudecer
os seus inimigos, e aquellas mesmas
pes50as, que com toda a circurnspec-
ção ajuizárão sobre as suas qualida-
des.

Por mui dolorosas, que devessem
ser para Buonaparre as consequencias
da sua occupação temporária de Mos-
cow , com tudo este suecesso , na
sua origem, fez no espirito do Povo
Russo a mais sensível impressão. O
Marechal Koutousow declarou pu-
blicamente, que antes de abandonar
'a Cidade aos Francezes , tinha salvado
todo o precioso, todas as proprieda-
des Irnperiaes , e particulares, e tudo
quanto pertencia ao Arsenal ; e que
11a entrada dos Francezes só tinha fi-
tado na Ciciade hum pequeníssimo nú-
mero de habitantes, O 'lue não póde
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ter dúvida, se nos lembrarmos, gu e
a marcha de Buonaparre sobre Mos-
cow era sabida, e conhecida com an-
tecipação de muitas semanas.

O Exercito Russo, que não fôra
derrotado, occupava huma Linha, que
dominava as duas grandes estradas
de Moscow a Kalouga, e Toula, e
nesta excellenre posição communicava
com as Províncias vizinhas, com o Ex-
ercito de Tormazoff ao Sudoeste,e com
o de Tchitchagoff, que peja direcção
do Sueste marchava da Moldávia.

A estas circumstancias , que de-
\"iao tranquillizar os espiritos illurni-
nados da Rússia , e sobre as quae~ mi-
lhares de Francezes fizerão em silen-
cio inuteis, e dolorosas reflexões, ajun-
tou o Imperador Alexandre huma Pro-
clamação prudente, com que animava
os Póvos, fazendo-lhes ver, que a oc-
cupação mornenranea de Moscow
não fôra consequencia da derrota do
Exercito." Ainda que muito me cus-
" t~, diz aquelle Príncipe, ver a ~~.
" pl~al do Império nas mãos do mi-
» mIgo do nosso Paiz , consolo-me
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,; sempre que me lembro, que elle
" só possue paredes sem provisóes,

nem habitantes. O soberbo Con-
"" quisrador pensava, que com a pos"
" se de Moscow seria arbitro dos
" destinos da Russia, que 111edieta-
" ria a paz, e lhe imporia a lei: en-
" ganárâo-o as suas esperanças: nun-

ca terá estes meios: nem mesmo
"" os de subsistir." O Imperador pin-
ta depois o estado actual do Exerci-
to de Buonaparte ; e estabelecendo
em principio, que eIle entrara na Rus-
sia com 30o<i>ooo homens de diffe-
rentes Nações, e dos quaes a maior
parte SÓ por medo lhe obedecião ,
diz, que a fome, a deserção, as doen-
ças, e o valor dos seus inimigos o ha-
vião já reduzido á ametade da sua
força. " Certamente, continúa o So-
" herano, a sua irrupção atrevida
" não só no coração da R ussia , mas
" mesmo na nossa primeira Capital,
" deve lisongear muito a sua arnbi-
" çâo , e orgulho; mas o caracter
" desta em preza só poderá deterrni-
, nar-se pelo resultado. "
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O Monarca traça o quadro do

valor, e energia que anin.âo o seu
Exercito, e os seus Póvos: compara ..o
com os ohstaculos , que se multipli-
cão em r6da do inimigo: mostra-lhe
os Póvos da Península tomando a of-
fensiva depois de haverem sacudido
o jugo do Oppress 'r: o resto da Eu-
ropa invocando o momento de imi-
tar este generoso exemplo: e ultima-
mente a França consternada sem po-
der estancar as correntes do seu san-
gue somente derramado para servir
a ambição de Euonaparte; e remata
a Proclamação da maneira seguinte.
" Na desastrada situação, em que
,; hoje se achão as Nações, que eter-
" na gloria não a lcançará a nossa,
,; se, tendo soffrido rodos os horro ...
" res da guerra, conseguir pela sua
" intrepidez, e paciencia hurna paz
" justa, e durável para si, e para os
" outros Estados, mesmo ainda para
" os que hoje involuntariamente nos
" fazem a guerra! Nada ha mais na-
" tural , e agradavel ás Nações gene-
" rosas) do que pagar o mal tQ1U O

n bem. " D
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, Buonaparte no seu Officio de 16
de Setembro, contentou-se ern noti ..
ciar to incendio de Mosoow no dia
14; e tendo desde esse mesmo mo ..
rnento conhecido perfeitamente toda
a grandeza do desastre, só nas 'No-
tidas Officiaes de 17 faz ver a ver..
'dade entre as mais palpa veis contra-
dicções.

Disse, e repetio mniras vezes ,
que a perda, que os habitantes expe-
rimenrárão , tinha sido enorme, pois
que nunca se persuadirão , que o Ex-
ercito Francez chegasse a Moscow;
e accrescenta , que esta Cidade, hu-
ma das mais ricas do Mundo, já não
existia, quando ao mesmo tempo diz,
qu~ o Exercito achara nella em abun-
dacia pão , baratas, horraliças , car-
nes frescas, e salgadas, vinho, agoar-
dente, assucar , c~fé, em hum~ pa-
Iavra , toda 'a qualidade de provisões,
e até peIliças., 'C outros trastes de aga-
zalhar ho Inverno! E tamos, e tão
preciosos objectos existiâo em hurna
Cidade , á qual 3°0, ou 400 homens
unhão a JllUU. Jempo dcitado fog~
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ein 500 lugares differentes , e na qual
dnco sextos das casas erâo de madei-
rã , e onde todas as Igrejas, Palacios,
l!. Armazene immensos forão reduzi-
dos a cinzas, assim como 3°,tooo
doentes, OU feridos!! A verdade, a
tristissima verdade he, que a Cidade'
foi entregue á desrruição, e ao fogo,
pára que os Francezes nella não achas-
sem nem quarteis, riem subsistencias.

Os Officios de 20 de Setembro
dão noticia de imrnensos achados de
bornbas , balas, carruxos , polvora ,
sãlitre , enxofre, e adêgas cheias de
vinhos, e agoardente : parece, que
s6 hum milagre da primeira Ordem
poderia conservar todos estes obje-
ctos intactos no meio das chammas,
em que Moscow ardêra! !

Não só he impossível compre-
hender os motivos porgue, ás por-
t~s do Inverno, e não podendo con-
tInuar as marchas, Buonaparte teimou
em demorar-se em Moscow , mas faz
pasmar sobre tudo :o reflectir sobre
as suas insignificantes occupa~ões' ne-
St;t· Capital.

Dlr
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Todos os Francezes se persuadi ..,

tão, que este grande successo seda
seguido da paz; e Buonaparte em vez
de noticias de negociações, mandou-
lhes alguns Decretos de potlca monta, e
entre el les hum, em que do Kremlin
re.gulava a' administração dos Especta-
culos. He verdade Que os Especracu ..
los erão nesta época a paixão favo-
rita do Conquistador; pois no meio
de tantas rui nas , não deixou huma só
noite de ir ao Theatro. Quer os Acto-
res fugissem, quer tossem aprisiona-
dos; queimadas, ou destruidas as De-
corações , era absolutamente necessa-
rio restabelecer o Theatro , e as De....
corações, e recrutar Actores mesmo
a toque de caixa; e desta maneira te-
ve Buona pa rte o gosto de ter effe-
ct ivamenre Espectaculo.

Mui differenre porém foi a sce-
na , em que se julgárâo, condernnâ-
rão , e executarão muitos Russos
convencidos de ter posto fogo a Mo-
scow- Este facto foi reputado co-
mo hurna atrocidade, como hum ae-
tcnrado" ~O"D~reit~ das Gentes , e im-
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pu~tado'-â Buonaparte, Com ~ffeito se
o cruel Direito da guerra auctoríu
tudo quanto póde empecer ao inimi.-
go , não póde entender-se como hu-
nu Commíssão Militar Franceza pu-
desse condemnar á morte Vassa llos
Russos, que confessarão não ter feito
senão aquillo mesmo, qJ1e lhes fôra
mandado expressamente por ordens
superiores. Mas desgraçadamente ho-
je he mais que certo, que por deci-
soes do Ministerio de Buonaparre ,
todos os Alernães , Portuguezes, é
Hespanhóes , que no tempo da sua
oppressão forão convencidos de vias
de facto para com elle , ou para com
os seus delegados, forão condemna-
dos á morte; estes assassínios, cha-:
mados judiciaes , que duplica vão os
horrores da guerra, só parárâo , quan-
do as Nações o ameaçarão com jus-
tíssimas represa lias. (6)

(~.) Sem eutr.rr e m der alne s I1IUltO .. ,,[c::II~

S0S 'ba~tará t r anscr ever aqui hurna intimaçáo di-
rigida "f)~Generaes Frmcezes , e qUI: he ~atada.
de Dessau em 24 de Maio de 18 II, assiznada
D'Âuvay, Chefe do Esrado m~ior do al:neral
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Todos os Officios do !r~ndeEJ'!

ercito Francez , desde 20 de Serem-
bro até 9 de Outubro, nada jrazem
digno de atrenção, Em hum destes
Officios vem a noticia starisrica de
Moscow , ~ a rraducção de hurna
carta 1 que o Conde Rosropchin dei-
xou pregada em hum pósre á entra-
da da sua casa de campo de Vonoro-
vo ; casa, que elle fez queimar antes
de retirar-se. Esta carta singular he
assim concebida. " Oito annos vivi
~, nesta casa de caqJpo feliz 2 e COO.,

\XTittgennein, concebida nos termos se~~in,
tes. " O General de Cavallar ia Conde de Witt-
" gtmtt!in, Cornmandant e do Exercito R UI-

" 50, ~ahendo, que os: Gcnerae s Francezes se
" tem atrevido a fazer prender , e fuzi\aç nas Pio.-
,1 vinciae A lernãs aque.lle» Cidadãos , que ma-
" nirtHár50 o seu aff"rlO ri Causa justa, e !311.
" r a , que nós dl!r~lldemos; me auceoríza a
" de clarar vos , qUI" e lle usará de r.. presalia,s CGm
" o s prl7ion,.jros Francezes , sejão Generae s ,
,. Officia~~ super ior e s , Commi5;Jrjo~ de guer-
" ra, e outros. A sua vida responderã da vida,
" da ~egllrallc;a, e das propriedades das Pro'>\jn-
" cias , C]L1e se declararão pe la Jndependencia
" da Ale manha. "



" tente no seio da minha familia:
", r®72o habitantes abandonâo este
" sitio á vossa chegada, e eu ponho
" fogo á minha habiração , para que
" a vossa presença não a profane, e
" manche. Francezes ! Eu vos dei-
" xei as minhas duas casas de Mo-
" scow com huma mobília do valor
" de meio milhão de Rublos, (mais
" de hum milhão de cruzados) nesta.
" só achareis cinzas. " Assignado ::::
Conde Fador Rostopchin ~ z9 de Se-
tem bro de I 812. .

O extracto da statistica de Mo-
scow contém 08 detalhes seguintes -.

Q!adro. de MostO'UJdesde o p,:imeiro
de .1aneiro de 1812, até o primei-
.ro de junho do mesmo anno , redi-
gido peja Secretaria d4 Pelici«;

Nascimentos.

Meninos rd>138 : Meninas 14)41.7:
Total '1</)6)5 •• u
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Obito.f.

'Ad~ltos: Homens 97,: Mulheres
838 : Total <1>8'3 .••

Creanças-r Meninos 1<1>0'1,': Meni-
Pí!S 739: Total Jc/)754'"

.População dos íloi.! sexos., ., .
Clero 5'i>T04: Nobres 9~38[: MiIi..,

tares 3tf)I73: Negociantes 19<bI !4~
Cidadãos das outras classes 19<1>l W:

( Criados de servir 47<1>,84: Pes-
soas das' outras pequenas classes
91S<b40<)~ Total I'98d'>9 J 4; A saber r
Homens 96<1>3811: ,Mulh. I02<l>53~.

, ,,' ) " '"'\. I

" P.xtensão' ti; Moscow.
I j , 4

.A, supetfici~ de Moscow contém.
7~386 Hectares , e 41 Are, (,)

(7) A Lei actualmente l'xi~t~nte em Fran-
ça cqmagra como unida [e fundamental 'par a
o sy~telTla de pezos, e m, drdas , a décima mil-
]jont!~ima parte da distancia do Pólo do Ndrte
ao Equador ; e a esta extensão 1que acharão igual
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( Ip'ual a hum quadrado, cujo lado he
aproximadamente, de 3ib97 I Braças,
e quasi dois palmos. )

Di'1.Ji.rão de Mosco'UJ.

He Moscow dividida em 90 Bair-
ros, e ha r nelles: Casas de tij6lo:
'1.$571: De madeira 6(J)591 : ~ar-

a tres pés, onze linha" e duzentos noventa e
s~i~ millessimos , chamâo M étr« Ao quadrado
f-ito sobre o M':rre , charnâ ) Are; e ao cubo
charnão Ster«, Todos os mult iplos , e subrnul-
t~!,los di) Métre são em razão décupla ; e para
de signatlos addicionáo ao l\iétre, para os mul-
riplos .. 0< vocabulos Gregos Dêca , Hect, , Ki!:
lo t e M!Jria : e para os submulnplo •• as pala-
vras DIi,i. Centi, e Mille; e estas mesmas ad-
dicções se fazem á unidade superficial .Are.
e á cubica S/UI,: de sorte que DeCllr1IItre he
huma linhl d I dez rnetres , H,çtollletre de cem,
l(dlometre de mil. D -car« he o quadrado de dez
rnetre~ , Hectare o qUJ.'rado de cem; e assim
pa'H. com o Ster«. Q ranto aos sob uulriplus :
!?u,metre he a décirn I p.rrt e do 1'r1etre , Cm-
'l1Ifttre a dé.ima d sta , ou cenresima daquel-
Ie ; e o mesmo seruem !'lOS suhmul'jplos su-
perficiaes , e cubicos. Com e~tt" Dados fica fa.;
til a verificação do nosso cálculo.
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toeis de TrCtpa 8: Cavalharices pari;
a CavaIlaria 7: Casa de força , 011
prizão publica huma: Esrabeleclrnen ....
tos pios 17: Fabricas, e rnanufacru-
ras 464: (3) Mercados 191, e nel-
les lojas feiras de tejôlo 6<1>314; e
de madeira :.ilH9 r : Boticas da Co-
roa 4, e particulares 17: Imprensas
da Coroa; , particulares 9: Univer-
sidade huma, Academias 3 : Gymna-
sio I: Clubos , ou casas publicas de
assembléas 2 : ditos da Nobreza. e
commercio ,,: Corporações dos Offi-
cios 41: Casas de pasro 166 : Casas
de café 14: Armazens de vinhos 227:

------- ----_.
( S) Em algumas das grandes Fabricas de

l'lloscow. assim cerne nos Hospitaes • morrerão
queimados perto de 2 S~ooo doentes, ou fe-
ridos Russos : os li'rancezes puderão salvar ape-
nas 4~úOO e tantos. Esta asserção, que algum
rempo pareceo duvidosa, acha-se hoje confir-
mada , não sórnent e pelo testemunho imparcial
de Officiaes Francezes sensatos; mas até pela
confissão ingenua dos prizioneiros Russas do.
anno de 1'& 1 l , e dos Of6ciaes destà Nação,
que c:stiverao emFrança em 181+
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eUtos de cerveja n8: ditos de -licotet
~oo : mêzas redondas 17 : Padeiros
162: Tavern~s 14.)': Pastelerias 1113:
Estalagens ,68 : Forjas 316 ~ Lojas
de bíscouros 16~: Banhos publicos
41: ditos particulares 1(1.)198: Pontes
de pedra 17: ditas de madeira 21:

Guariras 360: Matadouros 7 : Can-
dieiros para illurninar a Cidade 7®294 :,
Bombas para apagar incendios 220:
ClI.vallos para serviço das mesmas 900.

Emprfg4dos da Policia.

Superiores 393 : Subalternos 3<1:)777:
T "tal -4d>170 •.• Assignado o Ma-
jçr-Geqeral Chefe da Policia de Mo-
sccw ;:;:! J'r1p,schkhl.

Estas duas Peças provão , que os
Póvos, e o Ministerio Russo es[aváo

, ~cid-iç\amt;M€> dispostos a fazer .roda
a sorte ~t;! sacrifícios para consegui-
rem ~ destruição de Buonaparre, e do
seu Exerciro: com effeiro , que~tn3r,
todo o precioso em WiJn3, Wjreps~),
e S~olen&k;o, e reduzir a cinzas Via-
sD\"') e .MqpC9W , losge de ser o rcJ;-
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sulrado da desesperação, como lhe eha';
rnou Buonaparre , he O mais raro, o
mais sublime, e o maiorexemplo d'o
caracter de hurna Nação Heroica , e
Generosa, que tudo sacrifica pela sua
Independencia. e liberdade!

O primeiro annuncio da derrota
do Exercito de Buonaparre forão as
suas chamadas ligeiras escaramuças
entre a Cavallaria Jigeir3. dos Cosa-
cos, e annunciadas no seu Officio de
zo ' de Outubro datado de Noilskoé ,
e nas quaes a superioridade destes
combates ficou sempre ás armas Fran-
cezas , segundo o seu modo de con-
tar , mas que não coincide com oOf.
ficio do General Kourousow datado
de Letaschefka em 7 (19) do mesmo
mez, e que se explica pelos termos
5eguint('s.

" O Marechal , sabendo que o
"Corpo de Exercito do Marechal
" Victor sahíra de Smolensko para se
" reunir ao grande Exercito Francez ,
" resolveo atacar o Corpo de Exerci ..'
" to de Murat, forte de 4,tbooo a'
" 5ü<fJooo homens, a fim de batello)
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,) antes que a juncção se effeituasse. O
" Corpo de Mural achava-se postado
" perto do rio Tshernishna, e a alguma
" distancia do grande Exercito. No
"dia 6 (18) de Outubro a Ala es ...

querda Russa passou o Nara, com-
': mandada pelo General Benigsen,
;, e o Exercito seguio este movimen-
" to pela estrada real. Os Cosacos,
" commandados pelo Conde Or1of-
" Denisof, reforçados por alguns
" Corpos de Cavallaria do General
" Muller, e igualmente pelos l.o,
" 3'°, e 4 o Corpos de lnfanteria
" cahirâo de repente sobre os Fran-
" cezes , que fôrão perseguidos hum
" pouco longe do campo de batalha.
" Os Francezes perdêrão 2. 5°0 ho-
" mens mortos, Ict>oOO prizionei-
" ros '. 40 carros, 38 peças de Arti-
" lheria , toda a bagagem, c hum
" Estendarte de honra de hum Re..
" g.imento de Coiraceiros , que tiflh~
" sido premio do seu valor em mur-
" tas Acç6es, especialmente na b~~
" talha de Austerlitz. Hum Regl-
'" mente de Ccsacos fes mais $00 pri-
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zlonelros • e entre elles o Géffei'al" '" Dezi , Ajudante de Campo de Mu-

" raro "
Os Russos dizern , que só perdê.

rão 300 homens, entrando nesta con-
ta O Tenente General Bagawat. O
General Bennigsen recebeo hum tiro,
que o não impossibilitou de comrnan-
dar o resto da Acção,

Ainda que este successo devesse
necessariamente influir sobre a reso-
lução de Buonaparre , este só no seu
Officio de 20 de Outubro participou
a evacuação dos doentes do seu Exer ..
cito sobre Mojaisk , e Smolensko nos
dias 15',16,17, e 18; ogue osOf.
ficios Russos négão , dizendo, gue na
reoccupação de Moscow achárão mui-
tos milhares de Francezes doentes, e
em desgraçadissirno estado.

Mandou-se marchar a A rtilheria,
e munições, e muitos tropheos , e cu-
riosidades, que dentro em mui pou-
co tem po tinhão de voltar aos se us
primeiros possuidores ; e só no fi rn
de 3; dias de residencia em Moscow,
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be que Buonaparre conheeeo -pelll prl-
me ira vez, e que pela primeira vez
declarou: " QçJe MOl)cOW nâo era
" huma posiçtío Militar ~ que não ti.
" nha importanda politica; " por-
que a Cidade se achava em cinzas) a
arruinada para hum seculo,

Noticiou-se depois hum ataque
de Cosacos , que aprizionárâo tOO car-
ros , e 100 homens ao General Seba-
sriani ; e outro, em que Murar destro-
çou hum a Columna de quatro Bata"
[hões de Infanteria : que o tempo
era excellente ; mas que o frio devia
começar nos principias de Novembro:
que a Cavallaria precisava de ~ar ..
reis de Inverno, e que a Infanteria
passava excellenternente.

Já através destas noticias se per-
cebe a inquietação, e o desfallecirnen-
to tacito das soberbas esperanças de
Buonaparte. Os Russos disscrão, que
elle antes de retirar-se de Mo-
SCOW, mandára o General Laurisron
ao ~artel General Russo, a fim ~e
sollicítar hum Arruistici'O I que abri- I
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tia a porta ás negociações de pai
(9)·

O Marechal Koutousow recebeo
mul urbanamente o General Francez ;
mas não consentio , que se mandasse
a Petersbourg hum Expresso, como
pedia o General Laurisron. O Com-
mandante do Exercito Russo perce-
beo, que Buonaparre cuidava em re-
tirar-se, e pôr-se ao alcance de rece-
ber refórços ; e obrou em conseguen-
cia : então o Exercito Frances come-
çou a sua funesta retirada, tendo na
sua retaguarda Kourousow em Ca-
louga , _T orrnansoff á esquerda em
Minski j e Wittgensteln á direita 50-

< 9) Os Offi.ios Francezes datados ele 2 J
de Outubro convém na missão do General L 1100

ristou ; mas differe m no seu objecto , e dizem
-<Jue e lle Ióra mandado no dia '7 com Ordens
de Buonaparte <10 Corpo de Vangu mid do Exer-
cito, para lhe! fazer occupar o desfiladeiro de
-'W'inko\'o, e mascarar pelos s-ue movimento'
·a retirada de 1I10~cow ; póde muito b~1T) ser,
que ~ missão ti,-:.esse os dois, objectos J e ':jue
~a, f,ttíl do "11-l. aHeg.ãO' 05 !\mst)!:. se ptlzcsse
.ern prátil;â <> que os Franceses Jhçs att ubuern,
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bre a frénte em Polotsk, de que es~
General se apoderou depois de huma
Acção terrivel , que mais abaixo se
referirá.

, No dia 19 sahio Buonaparre , e-o
Exercito de Moscow; e no dia 2~
enrrárão os Russos: o Conde Winzin-
gerodé atacou denodadamente os po-
stos avançados, que obrigou se retiras-
sem; mas avançando para o Krem-
lin separou-se da sua Tropa. A sua
tenção era fazer cessar o fogo; po-
rém o Commandante Francez, não
reparando nos lenços brancos, com
que este General, e o seu Ajudante
de Campo lhe acenavão , aprizio-
nou-os. (10)

I O Major General Ilowaiska con-

( 10) Este General, e o seu Ajudante de
Campo forão depois retomados entre: IIJISki, e
Wllna, pelo Coronel Chernicheff Ajudante: de:
Camp.o do Imperador Alexandre. ~'\quellC:5 d.ois
Officiaes vinhão de \XI' e reia onde tinhão SIdo
~presc:ntados a Buonapart e 'e er ão conduzidos
por huma Escolta de Gendar~leli:l Imperial Fran-
ceza.

E



"-iJft\),ou1ol>lÍtaqúel; e>'t0Ql1)tJ; oKre'miin,"I a o Cidade, '1Ohde '(:H-z. que achara os
Hospitaes FnaJJce%!e~,e muirm; muni-
;~óes. .
" I Os OfficióS Fí'an~zes de ~3, e
,fJ,7 -de Outubro, contlnuão 'ai crxposi;'
~fÍOI 'dos movimentos rerrogrados , e
~lIitas , ê mui. -tardivas revelações,
Jj\lonaparre, conhecendo o mao effeí-
ft) dos seus Qfficios anteriores, quis
,dar-Ibe remedio , tornando a faUar
na batalha dê Moscow, ou de Boro-
dino , ganhada ;-6 dias antes. Falla
dà -missão :do General Laurisron no
dÜl r de Outubro.; mis sem decla- I

rar,-lhe o objecto , o que faz crer, que
seria 'o Armisticio, dé que faI1árão ?'S
Itussos ~ nto esconde a perda do dia
iS, ·e.m,consequencia da surpreza, que
os: Casacos fizerão sobre a Cavaltaria
1jgeira do General Sebastiani , ao qual
tomarão 11 pe~as de Arrilheria ; 6,
a' -70 carros de .munições , e bagagens,
com. perda "de 8-00 homens.. Conta
outro -araque .entre à Cavallaria Rus-
sa ;:'c-à> Frtnceza ',. nrr qual a vanta-
gem - 'nço,ü' á. :u!timap e dit., que o

.. Ij
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IDê~ilf, .este aJlti~ ~ e f) I,ó·p.iátib
das Czars ,~tendo 1!i~~ iu~~ado, voara ,.
oefafi ue8truido , assim -eomo o Arse-
-na1~ rodos os Qyartflf , e Armazens ~
-que forão igualmente desrruidos , ~
queimados pelas duas horas da ma-
-drugada do dia 23 pelo Duque Qe
-Treviso , Commandailte da ret;i_guat-
da do Exercito ; ma.a apezar da ni-
eidez , com que todas estas narrações
.ao feitas, distingue-se a través del-
las a difficuldade da retirada desde
os primeiros dias do movimento.

O augmento da desgraça, as no-
ticlasdolorosas, e sem disfarce, prin-
cipião nos Offi.cios de I I de Novem-
bro datadas de Smolensko. O Inver ..
JlO tinha começado no dia 6; as estra-
das estavão Jmpraticaveis , sobre tudo
-para as bagagens 1Arrilheria , e trem;
o cançaço j a fome; e \Tfrio fazião mor-
rer infinitos Soldados., o ar da noite
era funesro , e o gélo insuportável-
'1L>oze mil homens .de Infanteria Rus-
sa ·cu.bcmtoscom huma nuvem de Co ..
sacos qui2lerão a huma legoa de Wia ..

J "c-ortill' a CQmmunicayão en re ~
E :l



,Mare'c;}íat Davoust , 'e'·- o Vice-ReI
de Ita Há ;' mas perderão a Acção, 6
bocas de fogo, e grande numero de
prizioneiros: em cinco noites mor-
rem de frio mais de 3$000 cavai-
-los francezes , .e: perdem-se quasi 100
'carros. de rrern : transcrevem-se os Of-
fie.os do Marechal Gouvion-Saint-Cyr;
mas-sem dar' os resultados definitivos-
das. suas Acções com o General Witt-
genstein, e ultimamente participa-
se , 'lUc' Q saude cio Imperador 'he ex-
cellente: _

Em fim appareceo o mui , emui-
·to horrível Officio, e ultimo desta
Campanha, datado <te Molodetschno
em 3 de Dezembro, e que encheo de
universal consternação a França to-
da!

OsFrancezcs i costurnados a ia-
-tcrpretar as expressões Officiaes de
Buonaparre , conhecérão , desta vez,
.que: clle não podia decidir-se a fazer-
íhes tão funes as revelações", sem, ter
perdidóJ tudo, o que effecrivarnente
assim tinha succedido. Disse-lhes pois
t que: 'o fri~ era de 'l6 a ;18 gráós
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'abltt'Xo '.do gélo , que todas as- noites,
morria o milhares de cavallos ; que a.
Cavallaria, aquella soberba Caval-
laria, que tão brilhantemente tinha
figurado- em tantas batalhas, e em
tantas victorias, se achava desmonta-
da, e reduzida a pouco mais de 60;>
homens, quando ha tres mezes con ...
tava 60(/)000; que a Artilheria, o
trem, e as bagagens não tinhão pa-
relhas; que o Exercito tinha perdido
toda a disciplina, etc. etc ...•

Se até aqui se tem rranscripro os
Officios de Buonaparte , tem sido pa~.
ra combinallos- com os Officios Rus-
,$OS, e fazer ver a verdade nua, tan-
·to quanto he possi vel ; porém os si-
nistros detalhes do seu ultimo desa-
strado Officio são. tão verda Ieiros , e,
tau sabidos, que-- dispensâo neste to-
do o trabalho daquella complrlçâo.

He de notar sórnenre , que Buo-
naparre descrevendo o estado, a que
reduzíra hum tão excellente , e valo-
roso Exercito· dizendo que fizera
conduzir rodos 'os Officiaes, e Solda-
:.dQSferidos em .rantas b.a.talhas, pé\r~
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~m dlri~Mf ~ h"'lfita- de i<f~
!ta, nern neS1'a> OC'czasj~() dlltix-asse de
:rmantO(1Pmsatiras , é absu,dOS~1 sem
Se lemhrar ~ que perdidos , ou. hur~
rillzados r~' QS tTan9~rfeg: ,,01"
falta de' "ar@~h:ts, SÓ- pt1r feitiçaria '
poderião faeer condu.ir aqMl'les des
,graçado~; e remarande :t§ lWt'wi'íl
tom a certeza da su. boa , e ~lteJli.o
te' ~~~de, e com ai elVp(JSiçl() CQl1I~

versa de alguns eombates , se displtê
a provai" evidentemente aqt1ellte mui
c;rdinar1é éStrit"tilllo.da. etc~UeMia da
sua' saude , com que qt~i ~n:tp'I'l f,,~
chava todos os: seus OffiC'w,s: o q.1.Jé
effectivarnente assim succedeo , po'"
que no dia. imrnediate ao , em qQe 01
Bulletin enlutára Parfs , ~uonap!rte,
desertor. do resto do seu Exercito~'
entrou em Sr. Cloud , e na sua ~~
Cidade para nella receber pa-raben9,
e cumprimentos ~
'. Mas nada inspirou mais horror., dÓ'
qlte a NOl-a-. que acompànhava aq~U'
participa%io ôfflcial, e que dizia:=! ,;
que l!ljuelle Offido devia augmentar á.
<tdm.iragro que inspirava aos Frane l:



,
• cl\lfstancia 'heróica ,. e-o-pó

1060 Genio de -Sua Mé'sge~~ad~! ., ,,o

ç...lle poucas paginai da Historia an-
nga , e moderna se podião comparar-
em elevaçao , nobreza,' e interesse;
com aquelJe memorável Bullerin, qu
elle era huma peça historie .. da pri ..
meira ordem : ultirnamenre , que 2!-
sim tinhão escripto Xenofonre ; e Ce,:
sar; o primeiro a retirada dos de~ mil ,
e o segundo os seus Commenrarios !!".

Ha sensações , que Iingua nenhu-
ma pód-e exprímir , e a euja pintura
he preciso renunciar : neste numero

J A .. d J dentrao as que nascerão e rao gran e
baixeza, e descaramento. Seja quem
fôr o aucror destas incornprehensiveis
frases, ninguem mais do que elle me....
recia ser escravo de Buonaparte. .

Foi no dia 6 de Ourubro , que o
General Wittg.enstein começou as suas
operações contra o Marechal GOll";
vion-Saint-Cyr I Coramandante de Po-
lotsk. A vanguarda Franceza foi ~x-
pulsada de hum Lugar, que 9~ct!pa~
va, depois de huma Acção mUI viva.
C),uc priacipiou .ás seis horas da ma...
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nM , é acabou { noite ': os Franeew
fizerão hum fogo terrível sobre os-
Rú'Sso. em todas as direcções; Na
manbá do dia 7 o Conde Whtgen-
stein suspendeo as operações, porque
espera va , que o Tenente-General Srei1
nheil atacasse 06 Francezes pelo ou-; I

tro lado do Dwina, o que assim sue-
cedeo. A Aldêa de Bolonia foi eva-:
coada pelas Tropas Francezas, cuja'
retaguarda foi picada por Steinheil
até Polorsk,

Wittgenstein, logo que o soube ,
atacou os intrincheiramentos serião.
cinco horas da tarde: os Francezes
perdêrão.os , e retirarão-se á Cidade,
cuja 'fortificação consistia em duas
ordens de estacadas; conservãrão-se
nella roda a noite, fazendo hum fo-
go 'conrinun de todos os lados, tanto
da rer~guarda das estacadas, Como.
de dentro das casas: o General Rus-
se mandou cessar o fogo de Artilhe-
rja,~''e'Qssa1rar a Cidade por duas Di-
vj~óê9: o General Casanove foi o
prbneiro , que entrou na Cidade, que
f i r<:ltnJlda' pelas tres horas. da ma-
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drugada do-dia 8 de Outubro. A peY_.
da dos Francezes.foi moi grande: to-.
dos os lugares- da Acção esta vão cu..:_
berros de mortos; e pelo que dissérão-
os habitantes, os Francezes rinhão
empregado grande parte do dia ante-
cedente , em transportar os feridos
para o outro lado do rio. O Mare-
chal Sr. Cyr foi ferido em hum a per~
na :- os Russos aprisienãrão 2 Coro ...
neis , 43 Officiaes, e 11/)000 Soldados "
huma peça de Artilheria, e grande.
quantidade de rnunições , que 09 Fran-
cezes não tiverão tempo de destruir ..~
A perda dos R ussos foi igualmente-
muito consideravel; e em proporção
tiverão mais feridos , que mortos. '

Foi justamente no tempo, em
que Buonaparre perdeo hurna Praça
sobre a estrada, que devia se uir re-
tirando-se, que elle cuidava em dei-
xar Moscow; mas apenas se pôz em
rnaTcha, Plarow, e Denizoff, Generaes
dos eosacas , tão aturadamente o per-
seguírão , já pela frente, já pel~s
flancos, que os Francezes forão obri-
gados a destruir as suas munições ; e



,...
e.ntlÍo'come~áo as eEtraàas' a eubr"
se de cadaveres de homens, e de ca-,
vallos.
~ Em 3 de Novembro- o General
J4il1avadovitch postou-se, com a Co-
lúmn~ do seu commando , sobre a es-
trada real de Viasma , onde houve
hum~ Acçao vivíssima com a van ...
guarda do Exercito Francez, com-
posto das Divisóes do Príncipe Eu-
genio ,e dos Marechaes Ney , e Da....
Toust "segundo disserão os prisio-
Beires; estes Generaes qu izerão , in-
íruttuosam'enre, estorvar os progr.el-
_ dos Russos, os quaes fizerão mui ..
tas, e mui brilhantes cargas de Ca-
vallaria , expulsarão os Francezes á
ponta das bayonetas, entrárâo em
Vi.sma, e mandarão a Cavallaria li..
geira do General Plaroff no alcance
as Divisões Francesas até Erenina.

Dnem , que os Francezes perdêrâo
~~ encontro 6d>ooo homens entre
merres, e feridos; e prisioneiros
l.dJ(tfo ; entre estes acharão-se dois
Officiaes de distincção , hum era o
General d Artilberia Pelletier , e o.,.·
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tie ó Coron"él Murat, Ajudlnte'.
Campo do Marechal"Davoust. No 31..
esnce perdêrão mais hum Estandárre ,
3 peças dê Artllhéria , mail de Id>oro
Fiz'oneiros, e grande numero de
mortos. O Secretario do Duque de
~ssano com todos os seus emprega-
dos tinhâo ficado prizjoneiros logo no
pdncipio da retirada. '

No dia 24, dois dias depois da
e acua~ao de Moscow , hum Official
Cesaco réeonheeeo o Exercito Fran-
tez, e via qUe rro dos seus ca ropos ;
hum sobre a estrada de Kalouga per ..
to de Borofsk, e tres sobre margem
esquerda do Portva. Na noite de " .. ,
"General R.USSlO. Borrocoff veio po-
st:lr-5e em Ma1a-Jaroslaff, entre 80,;
r6fsk, e. Kalouga , e achando a Praça
.p oeenpada por hum DestacamentO
Frances , atacou-a ;. o que doo lugat
a hum tombare furiosissimo, duran ..
te O qual, tendo ambos os partidOS
recebido morços, foi a Praça roma-
~ , e retomada onze vezes. Nesta
irIcio tempo, o Marechal Kout'ouso
~ o s Ex~rdto em moviment~
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"ela esquerda , e estabeleceo o seu-
Q9artel General a dois wesrres ao
Sul de MaJa-]arosJaff, que a este tem-
po .Já estava queimada; destacou pa-
ra Medina., sobre a sua esquerda hU!11
Corpo considerável' ás ordens do Ge-
neral Platow , o qual tomou aos Fran-.
cezes I r peças de Artilheria, e dei ..
xou o Campo de batalha cuberto de-
mortos.

A obstinação, com que os Fran.. '
cezes defendêrão.Mala-jaroslaff , e al-
gumas outras circumsrancias confir-
inárao a opinião do Feld-Marechal,
o designio , que Buonaparre teria de á
força abrir caminho pelas Provincias
meridionaes ; e ainda que gravissi-.
mos motivos o devessem persuadir,
de que aquelle se retiraria. por Srno-
'1éns~q ,- e Wilna 'até o Niemen, o
).\1a'rechat assentou, que deveria fi-
xar a .SU;l maior atrenção sobre as es-
tradas .do Sul. .
. . qy.~rendo pois sercomplerarnenre
senhQr, ,~~st'as estradas, fez alro perto-
deGó~kt _~4Qwestr.es de Kalouga , e
vendo que os Fracceees . marcha.dQ:
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,pela estrada de Verrea 'na djrec~!io
-de Mojaisk , tornou a avan~ar par~
Medina: informado depois , que o
Quartel General Francez tinha ficado
'no dia 30 de Outubro em Coloki ,
Mosteiro pouco distante de Borodi ...
no, dispôz-se a cortar-lhe a marcha
perto de Srnolensko. (I I ) ")

Platow , e os Cosacos forão de-
sracados a fi rn de tornear, e inquietar
o Exercito Frances: O General Milla-
radovitch recebeo hum reforço, que

( I I) Todas est as disposições de KOlr-
tOIlSOW farão mui tardias ; se ellas fossem
feitas a t empo , se elle senão enganasse COu}
Os movime nt os do Exercito Fr ancez , e calcu-
lasse , como devia, sobre o tempo, e o terre-
00, que: mais convinha á retirada de Buonapa ...
te, este Conquistador teria sido pmioneifo.au-
res de Cht:gH a Smolensko ; a humanidade re-
spiraria mais cedo; e a Gloria, e tule'nros mi-
11tares de Koutousow far ião huma época erer-
namo:nte celebre na Historia MJlítar do ~luud(TJ
Buon pirto pôde retirar-se in ciumo: • dle, e
~rande parte da sua Guarda sem que tlt:llhllm
(los Corp('), do Exercito R~sso o inqtliet JSSe ,
mesmo depois da pa U!tm do Bet~li~o, e d'! ..
sctoÇO ~otal' 'do .Exercito.
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Ievou o seu Corpo a li<;l)oct::> homens j
e o Feid-Marechal Koutousow fez
hum ti esquerda, avançou por Spaskol,
e Celinka para Viasma , tomando hu ..
ma direcção parallela á do Generd.
Millmradovitch. ' ,

Estas linhas parallelas de marcha
erão mais curtas; mas muito mais ex-
postas, attendida a difficuldade das
nu·adas. A testa da Columna do
-General Mellaradovirch foi o primei ..
ro , que appareceo sobre a' estrada
!ea:l, junto a yiasma; e hum pouco
ao Sul desta CIdade, no lugar de Bi-:..
kovoi , esrabeleceo o Marechal Kou-
tO\lSOW Ó seu Qyartef General.

Q!lamo ao Exercito Francez , sou-
be-se pelos papeis de hurnCommissa-
Fio geral prizioneiro , que elle' conta':
va com viveres para. IlOj)oOO ho ..
mens ; tuas que a sua força real, quan-
do evacuara Moscow, não excedia.
25<1>000, .e que Buonaparte tinha aju-
stado com huma Companhia de Nego-
ciantes judeos o fornecimento do Ex"
ercito .por roda a linha da sua retira-
da. As G.u.ar4a~;eoutros Corp~ ,~,
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tOlhidos, tinhão sido tratados cora
mais particularidade) e quanto fai
possível poupados em todas as Ac.
ções. Dizem, que estes Corpos fizé ...
rão a tésra da Columna em reríeadaç
e que Buonaparre fizéra a jornada em
carroagem, acompanhado do Princi-
pe Berthier , é de Murar, qoe tinha
hum joelho contuso.

Ninguém poderia crer, que esta
"anguarda pudesse continuar a mar-
cha sem fazer alro ; enrretanro nada
ha mais verdadeiro: se assim não f6.
ra, o Exercito Russo, auxiliado pelas
Tropas ligeira ) de necessidade a de-
veria alcançar; sobre tudo rendo elía
ala ua frente o Corpo do General itt ..
gensrein , cujo zelo, activid r nurt.
'ca se desmentirão; e ficando i csquer.
da obre a estrada de Minski o Exer ..
(iro da Moldavia , corumandado pejo
Almirante Tchichagoff' , que podia
reanir. e a Wittgenstein, encontralJà
na estrada real, ou manobrar sobro'
bum dos u flancos: alám do gran ...
de d stacamento de Elnée _ vi .
ftha.nras de Smo,~"..."
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pelo Tenente General Shá patofF; que
o Feld ..Marechal Koutousow mandou
para alli no primeiro de Novembro.
positivamente a fim de cortar a mar-
cha ao Exercito Francez.

E este foi o frucro da incursão
dos Francezes em Moscow, compra-
do á.. custa das vidas de tantos, e tão
valorosos Officias , e Soldados; da
destruição , e ineendio daquella vasta,
Cidade; da ruina , devastação, e mi-
serla de quasi hum milhão de habi-
tantes, e; proprietarios Russos; do es..
trago incalculavel de hum terreno de
cento quarenta e oiro legoas desde
Wjlna· até Moscow., percorrido duas
vezes pelo ferro, e pelo fogo de dois
Exercites ;, e finalmente á custa da
morte da. flotf da mocidade Alem~,
Eranceza, Iraliarra , e de outras Na-
ções, colhidacantesc de tempo, e vi~
csirua iauteil da incornmensuravel arn ...
bição , e orgulho de hum Conquista.
dorH ~ ~ .
_.Ai 11 limas noticias do Conde

Wittgens.rein são datadas de Tehasnik
elll.~ ..d~:- iiv~b.w7.e sao .asr.$egui~.
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tes. Depois da Ácção de Polostk aquel-
le General destacou hum COfPO de
Tropas para observar o Marechal
Macdonal , e mandou o General Steí-
nheil sobre a estrada de Wilna: este,
tendo cortado o Corpo do Exercito
Bavaro do Corpo do Exercito do Ma ..
rechal Saint-Cyr, dispersando-o., e
tomando-lhe algumas Bandeiras, e'
Arcilheria, reunio-se ao Conde Witt-
genstein, que atacou o resta daquel-
le Corpo Francez , commandado en-
tão pelo General Legrand, na ausen-
da de Saint-Cyr , que tinha sido fe-
rido: o Marechal Victor, que á resta
de 15<1>000 homens tinha reforçado
o Corpo de Legrand, e se havia po-
srado em Tehasnik , foi batido em 31
de Outubro pelo Conde Wingenstein ,
que conhecendo a vantagem do local
conservou-se nelle , e destacou hum
Corpo de Tropas para occupar ~ri-
tepsk-
. Os ulrirnos Despachos do Alro; ...·
rante Tehichagoff datados de. Btes!i-
1'OW a 22 de Outubro, annunciáo a
perda <lo General Polàco Kon eff,'

1':
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~\l R.egiqtento to4~ dOI, l!U$Slre,

da Guarda Im peria] J;"~ançe~ 1 que 6,.
eou pri~ion~ir<?J\O dia ~o de O~~~-
btp pçr hum d~ssacamep.to, commaa-
dado P~~9General Tehaplitz, O Prin-
çjpe ScJrwa,rtzenberg passou p Bog,
\ç.rn que o .,\lmirantc RUS89 tivesse a
mais Requena occasião de vir ás mãos,

Todos estes detalhes 2 sobre os
começos da retirada, são c;:~~ra~idos
<l1t huma carta de Lord Catheart , eS4

cripea em Petersbourg aos I I de No-
vembro, á qual o Embaixador Inglez
~untqJ.l no dia seguinte hum Bullerin
q:>nçebido nestes. termos. " S.-Peter ..
, $hC)l,1rgI I de Novembro, O Conde
,., Wittgenstein tornou Witepsk. O
,,. General Conde Pouget, Comman-
'1 dante da Tropa, e o Coronel Cha-
" van<lfl~) Goveraador da Cidade, fi-
" c<irão prizioneiros de guerra."
. Hum Officio do Marechóll Kou-

rousow , datado de Viasrna a 7 (I7)
'<ie Novembro disia ,'lu a fuga de
.Buonapute continuava com a maior
wedpita_rao ; e que Q6 diversos Cor-

dR ~rçitQ. 1\u hiio 110. s~~
.........
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iJ.otnce dOrtl a sua COstumada constan •
.da. 'v.lilor, e fortuna.

EJm r de Novembro , o General
MilIara{{owltch chegou a hum lu-
.gar quarenta vesrres distante de Via-
-srna -6Ç>brea estrada de Smolensko
.indo em segnimenro dos .Francezes:
.o General .,pjato1f marchava pela di •
.reita da estrada para alcançar a testa
da Columna , em quanto o grosso do
-Eeercire , commandado por Kourou,
80lV, marchava sobre a esquerda nas
vizinha nças de Elnée.

" A e tradtt r-eal, diz hum Offi,
}, cio de Sir Wih(ln., Enviado Ex ..
)t traordidario dá I-nglaterra junto ao
)' Exercito Russo, offerecia quadros
" de-destruição sem exemplo nas guer-
n rllS modernas pelo imrnenso nume-
), ro de homens mottos, ou expiran-
), do , e ossadas de c.avall()s; multes
" dos quaes rinhão sido mortos para.
.." servieem de al imento a seus dones,
,,~ is.as casas dG D 'riciores ef-
,) tavão em chammas, ten ~·(lel"
» rtado fOgo 11 hUt1la grande quanti, aá Catr.cB de ..., este

f'
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.~, espectacu lo todo não podia. ser ne~

mais desastrado, nem mais horri ..
-'? vcl! Começava o frio; o Thermo-
~) d d ." rnetró marcava e ez a qUInze
>, gráos abaixo do gêlo , erão rerri-
» veis os effeitos da fome, do can-
'" ÇàÇO, e do frio em hum EXercito
_) em fuga por hum Paiz cuberro de
" Paizanos furiosos. Os Cosacos apa-
" nhárão sobre a marcha dois Estan-
-" darres dos Russares da Guarda Irn-
" perial, e hum obuz , que rinhão sido
" abandonados."
, , Na manhã do dia 7 de Nevem-
:hro, entrou o General Millarado-
witch em Dorogobugsh : os Fran-
cezes quizerão resistir; mas forão des-
alojados pelos Cassadores Russos, e
perdêrão 300 prizioneiros , e todos os
doentes, e feridos. Nos dias 6, e 7
perdêrão os Francezes ruais 3 peças
'de Artilheria ~1 obuz , e perto de
.150 carros de' munições, Além disro
reromárâó-Ihes os Russos o General
Winzingerode, e o seu Ajudante de
Campo, que havi50 sido aprizionados
~lo Duque de Treviso no dia ,~
de Outubro em Moscow!
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Já a insubordinação do Exercito

Francez era grandissima. a Mare-
chal Koutousow chegou a 9 ele No-
vembro a Elnée, e alli reccbeo hum
Officio do General Platoff, em que
lhe participava ter atacado quatrq pi-
visões do Exercito Francez , comman-
dadas pelo Príncipe Eugenio- O Ge-
neral diz, que os seus Casacos cortá ..
rão a linha Franceza ; que fizerão
grande carnagem; que tomarão 61.
bocas de fogo; muitos planos, e pa-
peis de importancia; algumas Ban-
deiras, e mais de 3~oO prizionei-
ros entre os quaes, como entre os
mortos, se achavâo muitos Officiacs
de disrincção. Os restos deste Corpo
salvarão-se em Dorogobugsh , c Dou-
ghovtchsrchina, sempre perseguidos
pela Cavallaria ligeira. Sobre o fiao...
co direito do General Plarow foi tarn-
bem aprizionado o General Sarnson ,
Q9artelmestre-General de rodo o Ex-
ercito Francez , e com elle ,o:J 110-
-!Dens de diffcrcnres graduaçóes, e
19ual:nente hum Official, que levava
ao Vice-Rei de Italia carcas do ~a-
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reehal Berthier 'Sobre e e9tad6 , em que
Buonaparte tinha deixsdo esta parte-
do seu Exercito. 'A mattJrl':t dIa <Guar-
da , e da primeira Divisão' não se efol
feituou sem perda; pois que p~la es-
trada se encontrãvão alg\1ns cadave-
res.

Em 9 de No~1'O o Conde'
Orlow-Denizoff, reedo-se avançado
sobre as estradá9 de Sm61em)ao, , e
Krasnoi ~ soube que hum Corpo Franr-
cez sahíra de Smelensko na direcçk1
de Kalouga, e que- sé (Om~Un41a
de Tropas frescas, tiradas de diver-
sos Regimentos da Guarda, o qual
era com mandado pejos Generaes Bit ...
Iiers , e Charpentier , e pelo Brigadei ..
ro-General Angerall, Irmão do Ma-
rechal deste nome; este Corpo de'
Tropas achava-se acantonado nos lu-
gares de Yaswin, Lakoff', e Dolgo ..
must. Fizerão-se imrnediarameere 2Il
disposições para o ataque, que foi en-
c:rrregado aos rres Corpos francos do
Coronel Davidoff , e dos Capitães Se-
slavin , e Phigner : o resultado foi a
derrota de Charpentier , a retirad'a de
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HiUiers sobr~ Smolensko, ré der- .
AJ1gerau é m 01 seus ~~ homens
prizlnneiro dê gtierra do Caplrâo Phí-.
gner; tendo perdido a este t~ml'0"
pouco mais ou menos, o terço da sua
gen é. 05 Offici~es prizionei~ dis-
sérão , qUt o objecto da sua marcha
era abl'ir huma communicaçao na di-
recção de Kalouga. Depois .desta Ac-
çâo tOF~Ó aprizionados perto de Smo-:
lensko mais tres Officiaes Generaes s,
4<f>ooo homens de Tropa, e mais de
:tO peças de Artilheria.

O Marechal Victor teve ordem
para obrigar o Conde Wittgenstein a
toraar a passar a Dwina, e em con-
sequencia atacou-o no dia J4 de No-
vembro: o General Russo mandou
retirar a SUa guarda avançada, o que
ella executou em xadrez débairo de
hum violento fogo; então a Artilhe
ria Russa carregou o ràncezes que
perdêri.o l</jéoo mortos, ou feridos,
e ~ peisioeeiros , e que no dia se ..
gumte se tttitá~o para Senno ..
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Offiâos- tio Feld·Mlfrechal Príncipe

Kotou.ro'W 110, Imperador Ale:>ean-
.tlr,e , datedos de Duhro'Vo em 18
de Novembro.

" Qepois da Batalha de 11,deOu-
'" rubro perto de V iasma , o meu Ex-
) erci to fez todo o esforço par~ ror-
" near , senão todos os Corpos inimi-
" gos, ao menos a sua vanguarda na
) estrada de lei'lla a, Krasnoi ; com
i, effeito consegui-o completamente
~, nos dias 17, e 18 de Novembro.
" No dia 16 fez o Exercito hum mo-
"" vimenro , avançando cinco westres
." aeé Krasnoi : a guarda avançada
" cahio sobre Q inim igo , que foi com-
,,;' pletamenre batido pelo Geaeral
" Onverow , o qual lhe fe~gra.nde
" numero de prizioneiroa., e entre
." elles hum General, e hum Esran-
.." .darte. O General Millaradowirch ,
~, que cornmandava a guarda ~vafl~a-
'>' çada ~G.0m o segundo Corpo de ln-
~" faijt~ri~ ligeira, e, Q segundo de
1" Cavallaria ", conheceo, que o
:n Corpç do Exer,cito do Marecb~l
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,,' Davoust 'avançava para' Krasnol ~

e destacou o Tenente-General Prin-
"" cipe Galitzin a encontrallo ~ o mi-
" migo cercado por- lodos Ó 1 dos
" começou a defender-se; a nossa

Artilheria fez nàs suas fileiras hu-
" ma horrível carniceria. Napoleon
", em pessoa era' testemunha ocular
" da Batalha; e nâo querendo ver-lhe.
:, o fim, fugia com toda a sua comi-
'" mitiva l'ara o lugar de Liadarn , e.
" abandonou o Corpo de Davoust. A
" Batalha durou todo o dia; o ini-
,,' migo foi completamente batido ~
" e debandou-se nos bosques vizi ....
\'" nhes em distancia de cinco 'wc-.
" strcs sobre as margc.ns do "'iepef~
" Em conscquenc\a o Corpo de Ex-
" erciro do Marechal D:lvOU r f, i
" inteiramente destruido; á S 1:1 cr-,
" da em morros, e ferido he lrn-
" mensa. Ficarão em nosso poder 1.
n Generaes, 58 Offidacs "de díffe-
" rentes. graduações, 9éb170 homens.,
" 70 peças de Artllheria , ~ Estan ...
" dartes , e a bengala do Matecha:I.
I~) Dovousr. Sabendo ~o .dia 17 ,quC(
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" o Corpo do Marechal Ney, que
" faeia a retaguarda do inimigo, mar"!
$~ chava pela estrada de Kta$hOi, fiz
,~ RS disposições seguinte.

t
( SeglJ1JáfJ OfficiQ em iglllll dlltd~ t

" Para alcançar victoria infalivel
" sobre ó Marechal Ney, e cortar ..
" lhe absolutamente a communlca-
" çao com o resto do Exercito, re-
"forcei o General Millaradowirch
" com o oitavo Corpo , dando-lhe or-
" dem que embaraçasse o progresso,
" do inimigo, e que se postasse en-
" tre os lugares de Syroherenic, e
" Teherniska. O Major-General Lou-
" skourki reparou, que os Franceses
" avançavâo seda 3 horas da tarde;
" hum nevoeiro espesso não deixava
" ver-lhe o numero; e ellcs continuá-
" rão a marchar em frente até perto
", das nossas Baterias, De balde ten-
n" rárâo cortar as nossas linhas; e em
~,' distancia de ~40 passos reeebêrão
tJ1 huma desc:arg;r: de fuzilaria, e de
" quarenta pe~a9' de Artilheria. Ney.
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" n!o tendo outro meio de s~}var-se ~
" enviou hnm Parlctme~rada a(1Ge ...~
" neral Millaradowitch. Pela meia
" noite J l~OO horneas Franceses
" depuzérão as. arrnas ; e estes prízio-
" neiros , '2.7 peças de Areil heria , to-
" da a bagagem, e a Caixa Militar
" forão o fnlC(O desta victoria, En-
" tre os prizioneiros acbão-se qoas~
" cem Officiaes de diffcrentes paten-
" teso O Marechal ey foi ferido ~
" mas pôde escapar-se I 09 Casacos
" vão em seu seguimento peta outra
,) margem do ieper. A perda do
" inimigo he enorme j e segundo di-
" zem os pr.~ioneiros, riverão quatro
" Generaes de Diyj~âO' feridos. ~ A
" nossa perda he de 500 homens mor-,
" tos , ou feridos; o Exercito e rá
" em Krasnoi , e a guarda avanç:lda
" em Dewbrowna , donde se~uire..
" mos os movimenro do inimjgo. O
" GefTeral Plaroff me ínférrna , pela
" parl'C incl 5:1 , qlle o inimigo dei ...
" :rira á lU. reraguarda, 17 westres:
" de SmoJensko, eo de lU peça,_
)) 00 Ardi eria
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o Crmdt Plat4jf tiO Gtnertll Fe/d-

Marechal, aos 1-7 de NfJvembro. .

" Depois de ter assignado o meu
" Officio a Vossa Alteza, chegou o
.» Capitão Parkin com as rações, e me
" disse" que em distancia de 17 we-
" stres deSmolensko tinha encontrado,
", e contado 1 I 2. bocas de fogo, além
" de hum grande número de carros, e
" carretas. Não posso remetter a V.
" A. huma noticia em férma , por
;,. não ter recebido ainda participa-
" ção do Governador de Smolensko,
!J, Ajunto á voz unanime das Tropas
,,-tambem a minha voz, a fim de
'H exclamarmos todos: Houraí Viva
" Vossa Alteza Serenissima! "

•
Pergunta-se agora, se ainda ha-

~rá alguma dúvida sobre o estado
de .d<:sorganização, a que Buonaparte
reduú<>,o- seu Exercito? Combine-se
este Qf6cio sobre os desastres succe-
didos ao Corpo do Marechal N ey ,
com o que a este respeito se diz no
vigesimo, nono Officio, ou Btllletin
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de Buonaparte " e então se poderl
vêr a que ponto póde chegar a men-
tira , e quão conrradictorias são al-
gumas das participações Officiaes dos
dois Exercitos. I

Até chegar a Smolensko ainda o
Exercito' conservava hum resto de Di-
sciplina. He verdade, que os Soldados
sahião das fileiras, e se dispersavão
pelos flancos das columnas; porém
cada hum dos Regimentos tinha hum
ponto central) ao qual se reunião to-
dos, os que ou por sentimentos de
honra, ou por medo de cahir nas co-
lumnas inimigas, SÓ se affastãvão a
pequenas distancias. Mas quando em
Smolensko Buonaparte fez saltar as
fortificações , queimar os Arrnazens ,
e destruir as pontes, então os Solda-
dos menos perseguidos pelos Russos
começárao a alliviar-se , e a deít r
fóra arma ) armamentos, e cartuxos ;
e os conducrores do Trem abandoná"
rão carros, e caixoens. (12.) Em }ju~
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,ma' palaYfá:, eada J1Unl se rO()t\iidtr<;J\l
desde ent30. 1Il:1Dcomo qNrte <te húm
.ttxlG'; .ae qu:\>l sGm~tea .~n~o 'POP'ma ~ODSer.ar a fOf~~i; mas hum via-
jante pouco mais ou m-enos isolsdo,
oucodióf.azcmao 4'artede lmUla espécie
de ~l'aval)a. Estes sentimentos de
Egoís.mo, li qu't! -a sua triste mi ..
seria 06 .h9via reduaido , angmentá-
rio eem o escesso do friq, ,os Solda..
dos, que se aque<:íáo aos pequenos fo ..
gos d'OSBivouacs , não só não cedião
(')S 00115 Juga~' 3'(J$ Qfnciaes ; mas se
fosse l'rOCíltO ,~c.a"iio resolutos a coo ..
servallM ~ e defeudeHo9 coro a espa-
da Ad 1l'Ião•.
.> Búonaparte no ft'I-eto de ta desor
Jkm tinhA wntlado JJ-um quadrado d
~u2Gharda 0111 a$ armas carreg~~
c prolfl})tas a fuer fogo j e ma~h&V~

ttllcm ~n~ a d tJTViluizaçS<I cio Eloerdto , (O·
;.11)cfl«t1t11ltn icadru pôr «ki()9O'!i Ofr ta' , l'-
sl)brevl"~ áô a ~tll fatal ret irada; muitos do
quaes ríverão a~~i~ presença de espírito par"
faler l11iud.1~ observações, ainda mesmo nOS
mom~otos 'de mai r crise, ' ... '
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'lJO centro ; o resto dos C~çador~ ~
cavallo da Guarda observavãe , e se-.
guravâo a marcha pelos flanco$. e •
meio alcance de tiro de pistéla , e
continuada mente fa~iâo hlJtl\ foge $01·
to, e á vontade com OS Cossces,

Finalmente depois de tão sangui-
aolentas derroras , e de algumas Ca-
pitula,ó~s, filhas da mais imperiosa
necessidade , Buonap rte , cujo Erer-
dto se achava redu-zido. quando mui-
to , ao terço do que sahira de Mosco ,
cuidou em passar o Berezina. O setl
Exercito recebeo então hum refQrçQ
de 50®ooo homens pelo menos, com
~ reunião OOS Corpos do Marech.al
Oudinoe , e General Polaco Dombeo ..
wskí. Mas- os dois Exercites do AI",
mirante Tchitchagoff , e do Co d
Wittgenstein, reforçados por ~ei-
nheil , que tinha vindo participar dai
()~ra.ç~ do grandeEx-ercit() Russo,
~~á~áQ nulla a su.perioridad , que
~naf>'U'lte se promettia tirar- de~~
r~for~, que somente, ~dérán diV~~
Q:lta d~r8ç~ dos t\1S Çam~s.

'B"Q~p.at . p'e&letr.ado dallWm'
r



Jiaçao da sua situação, não quiz re-
ceber ern 9rja os Deputados da Pro-
\linda de Mohilow , na Polónia. ~Ie
poderia elle 'mostrar-lhes , senão re-
iiquias de hum Exercito ha tão pou-
co tempo tão brilhante! As mesmas
preciosidades, tiradas de Moscow,
tinhao já voltado aos seus legitimos
possuidores, cm consequencia da Ca-
pitulaçao do Marechal Ney,

Para effeiruar a passagem do Be-
rezina, mandou Buonaparre ° Gene-
ral Polaco Dombrowski para' a es-
querda contra 'Tchirchagoff , postado'
cm Borisow ; destinarão-se dois dias
paraat_ravessar a ponte, que se havia
Ia nçado sobre o Berezina ; mas a
desorganização do Exercito era tal,
que muitos Soldados desejando deixar,
quanto'antes, hum terreno' homicida,
predpirárão-sc; afogárã'o-se.

Buonaparrc mandou f que a In->
fallléria, e.Cavallaria o segundo Cor-
pt) p2sJasacm primeiro; este Corpo
passou;, ':e rechaçou os Russos; de ..'
pois' plssbU Buonaparte, conhec ndo
~ b ;: ql1ó '1ponte ~Q ria do- ?
longa duração;
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I. -A désgmçarwlrio ao maior :mge\

logo que os Russos repellírão as Tro
pas do M.rarechâl Vicror , e do gene-
ral Dorubrowski: todos a hum tem
pu os -Soldados Francezes queriâo sen
os primeiros a passar; e surdos 's ar:,
dens dos seus Officiaes , O que 56 ri5o-,
o que 'Só querião , era acolher ....se á
outra margem do rio: pouco depois
a Artilheria Russa principiou 110m
foto terrivel sobre a ponte, e sobre
as duas margens: 7i!Y;xxJ homens do
Corpo do Marechal Victor, em cu..
jo número entrarão alguns Generaes ,
depuzerâo as armas: milhares de mor-
tos, e o abandono de huma grande
Quantidade de Artilheria , e carros,
derão aos Russos huma vicioria com- I

plera , e deci iva ne ta funesta passa-,
g,em, que Buonaparre nos seus Offi-,
CIOS representa com hum aspecto bem
di.fferente, e mentiroso.

Foi enrão , que o Auctor de tan-
tos ales resolveo sumir-se á indi-
gQa~ão dos Soldados , e no meio da-
de~espe~açao geral conservar a sua
e Jstent ) para servir algum tempoG .
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mais ainda de instrumento da colera
Celeste.

Notou-se, que Buonaparre me..
nos opprimido tal vez pelos seus re-
morsos , do qlle pelo receio de ca-
hir nas mãos dos Russos', n50 se arre-
veo a ser testemunha dos desasrres ,
que havia causado ao Corpo de Exer-
cito do Marechal Davousr,

Finalmente foge, e desampara o
resto das suas Tropas, quando ellas
mais precisavão de hum chefe; dei-
xa-as expósras a novas calamidades,
sem que possão fazer alto em Wilna,
na Polonia, e mesmo na Alemanha,
onde ficarão vagando, sem que elle
presenceie os seus novos soffrimen-
tos, que eIle mesmo já não cuida em
remediar, por ter acabado a sua cam-
panha. Volta á França a pedir-lhe
novas victimas ; sÓ rnarchará , quan-
do as tiver promptas , e reunidas nos
lugares do sácrificio : então o sangue
correrá em rios, não nas extremida-
des do Norte; mas sim nas margens do
Elba, do Bobcr , e do Rheno , no cen-
tro da França, e aos muros de Paris,
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'd ,.. E Irosd ,te.(ln e se reumraO' O'S xercitos e t~-:' ._...
da a Confederação Européa ; e este
será O' fructo das suas vicrorias , e a
consequencia das vastas concepções do
seu Genie!

A)nda que rodos estes detalhes
sejão mui afflic.tives pua a hurnani-
nidade, falrão cem tudo a estes quadres
as tintas mais escuras, e que devem
dar-lhes a côr lugubre, Cjue lhes per-
tence, Os Auctores dos Officios , só-
mente eccupades cem a guerra, t()oó":~...-:".
carão de passagem todos os desastres.; .'~ ~
desta Campanha) que entregár.',;_~O' '.
ferro, ao fogo, á fome, e á *n~
ria mais perfeita, e mais extráe)Q1..: . -:
naria O' Exercito Francez; resisrindo;
assim mesmo indefezo , nos rnomen-
tos mais criticos , e na mais arriscada
situação; reunin.lo-se , e cem batendO'
por entre rnontôes de cadáveres dos
seus camaradas já mortos, ou expi-
tandO', victimas do furor de hum
!nverno rigerosO', de hum frio mai!
msuppO'rtavel ainda, que todos 01
males da guerra azedados pela desc'"

. G " " .
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speração da fome ) da 'nudez, e dá
mais absoluta miséria.

Custa a fazer idéa da possibili-
dade para resistir a tanto, e tão mul-
tiplicado padecimento! Pinte-se na
imaginação hum Exercito sem subsi-
stencias certas, obrigado a levar as
suas armas, quando elle mesmo mal
podia levar-se a si, atravessando de-
sertos, pizando hum terreno gelaçlo,
continuamente perseguido por hum
inimigo irritado, e infatigavel, ator-
mentado pelo frio, passando dias hor-
rorosos, e noites mais horrorosas ain-
da , sem abrigo, sem recursos, e qua-
·si sem esperança na dolorosa certeza
de que os rigores do Inverno hião a
crescer de dia em dia; e então po-
derá avaliar-se, hum pouco aproxi-
madamente, a somma das calamida-
des, de que a maior parte delle foi
desgraçada victima.

Muitos dos que tinha o escapado
a tantas acções mortiferas , abbreviá ..
rão os seus males, matando-se com
as suas próprias mãos , ou imploran-
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(to este funesto, e ultimo serviço da,
compaixão de algum amigo. Fran-
cezes , Italianos, Alemães) e outros)
a flor da mocidade Europea succurn ..
hio nos desertos irnmensos da Rus-
sia sem consolafão ) sem soccorro,
e até na terrive certeza) de que os
seus infelizes páis ignorariao sempre
a. sbrte dos seus desgraçados filhos.

Qyantos delles , no meio da sua
angustiadissirna desesperaçao) pro ..
longando a sua exisrencia á custa dos
cada veres dos seus ca maradas , não
implorárão a Justiça Divina ) e arnal-
diçoárão o Aucror da sua miseria!
( 13) {bte dirião aquelles desgraça-

( J l) As Folhas Eltran~e;ras certi!idrJo,
que quando o frio aU?,Olen1ou, 0S Soldada'
QI1'calço$ , com 01 pés sórnente embru lhados em
trapo" ou em pcd,IC;OI de panno dos hornaC"s , ti-
nhio a softr er , alé m do frio, e do ~...Io, todotos
hOtrores cld fo-ne. MlIit<'~ de st e s ~I eetros serni-
mOI tos de frio, e cuber ro de fJtfapo~ I i fJ-!te
na nece id -de de devorar os seus proprio5 mern
b:Q;lt~lI os cadavere s dos seus c. n arad~s. Esta a -
serçao óós Folha estrangeiras foi confirmada por
todos Os Officiae s , que sobrcvh~fão ii esta ca-
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dos, se acaso soubessem, ~ue a sllt\
la:nidade. Hum destes Officiaes , perante quem
se tr ararão de exaggcrada~ estas narrnções , en ..
trou em hurna convulsão forte, desfigurou·se_
lhe o rQ,to, vierão-lhe as lagrll11as aos olhos,
e apertando com bastante força a mão da pes':
soa , que parecia duvidar, disse-Ihe : " Creia
" tudo o que a desesperação he capai de sugge...
" rir, por mais horroroso que seja." li:$t~ ~áa.
significath'a' resposta foi acreditada, lHuito$
destes Officiae s , ainda no fim do anno de ) 81 J,
isto he , depois de dez mej.es de descanço , lim-
peza, medicarnentos , dieta regular,' ~ 5rSlida,
não só não estavão restabelecidos perfsitamen ..
te da miseria , a que os havia reduzido a Cam-
panha de 1812; mas conservavão ainda hU~11a,

transpiração Fétida , C(, hurna reprodução de P1Ô-
Ihos , que nada podia extinguir. 0, mesmos,
e outros muitos Ofliciae~ sisudos , e prudentes
dérão as nor icia« s~gllinte, sobre a espantosa
rnaneirn , com qUI:! o frio entr<'gava ri morte
milhare~ n.: infelizes. " Logo que o miserave l
" sentia I) primeiro impul sn interior, e repeu-
" tino, como hum e"!tro::mecil11ento, era obri-
" gano a parar; o ro to oesfi!!tlrJ\'a se-lhe, e
" ficava como o de 'JLlt'Ol n50 sabe se ha de
" chorar, ou rir. Depois sent indo-se cahir, le-
" vava a, rnão« adiante como para segll.rar-se ;
" dobravão-se-lhe então Os joelho" e d re-
" pénte cahindo de nariz~s, ac.,ba\'a a sua vi-
~, da e o, seus tonnento~. " Esta cle!~ra"a,
nUdl:!l, p ·tlllria , e ,fome atacou, sem cli,tinc-
ção, todos os Ofticiaes de todas as Gradua~
iões.
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desastrada morte tinha de ser.attribuí-
da, em grande partc , a hum acciden-
te, 3> hum caso fortuito, a hum des ..
tes successos , que hc impossivel pre-
ver , e de que em consequencia nin-
guem se póde arguir? Toda a Eu-
ropa sabe, que esta calamidade, sem
etemplo , foi altamente attribuida
por Buonaparte ao rieor prematuro
da Est ação. Com effeito nada era
mais opposto ás leis da Natureza, do
que ver o Inverno exercendo a sua
funesta influencia, na Russia a mais de
cincoenta e quatro gráos de latitude
septentrional, e nos mezes de No-
vernbro , e Dezembro! Eis o que dis-
se Buonaparte; e a ahjecção dos Fran-
eezes era tal , que os mesmos páis ,
e mais, que choravâo a perda irrepa-.
ravel de seus filhos, pareciâo créllo ,
ou pelo menos gemiao em silencio.
Bastou, que clle o dissesse, para que
nem hum só Francez se atrevesse a
dizer hu ma só' pa lavra obre este
grande desastre, e deixasse de attribuil-
lo ao rigor prematuro da Esta~âo!
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-.,_ He mui natural fáz~r aquihuma
reflexão. He possivel , dirá alguem ,
gue os Russos (nao experimentassem
igualmente grav issimos darn nos, quan-
do os que os Francezes , e os seus Allia-
dos soffrêrão , forão taes , que custa
:lcrer, que hum só delles pudesse so-
breviver a esta fatal Expedição? A
resposta he faeil. He certo, que. o
Exercito de Kourousow soffreo gra ..
ves perdas, occasíonadas pelo rigor
da Estação ; mas que não tem pr.o4

porção alguma com as do Exercito
ele Buonaparre : primeiro, porque os
homens, e ca va llns do Norte esravão
costumados ao frio: segundo, PQrque
nunca riverão fome, e a toda a par ..
te que chega vão , rinhão soccorros de
todo o' genero, de antemão prepara-
dos para e te mesmo fim : terceiro,
porque, fazendo repetidos altos, resta ..
belecião as forças, e descançavão :
Quarto, porque os Russos em toda a
parte erão recebidos como amigos,
cérno irmãos , como libertadores; e
ê Exercito do Conquistador fugiti ..
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voOencontrava só a devastaçao, a fo-
me , o deserto , o ferro, e o fogo",

Terminaremos esta dolorosa nar ..
ração com li. ultima Proclamaçâo do
Im l'erador Alexandre. Esta Peça he
essencial; e por outro lado 'O nome
de hum Peincipe , que ama, e vinga
3 humanidade, nos fornecerá meios
de descançar alguns momentoS sobre
idéas de doçura. e consolação, de
que os nossos Leitores tem igual ne-
cessidade.

Este Soberano, predestinado. pe-
la Providencia para dar a paz ao.
Mundo, tendo dado ao seu Paiz a
Liberdade, e a Independencia, con ..
rinuou a sua brilhante carreira, que-
rendo quebrar os ferros á Alemanha,
sua vizinha. Em consequencia , em
quanto os seus Gencraes fazião, em
seu Nome, soar em toda ella as vozes
da amizade do seu Monarca, e as suas
hemfazejas intenções, o Marechal
Kouto\1s0W declarava, principaltnen-
te_. aos Prussos ,que seu Soberano
nao tinha a mais pequena idéa de



lo6
eonquista ; e o Imqerador Ale'tandrCJ
fallava á Europa nos termos seguin ..
teso

,. Quando o Imperador de todas
" as Russias foi obrigado, por huma
". guerra de aggressão a tomar as ar-

mas ~ara defender os seus Esta-"" dos, ua Magestade Imperial, pe-,
" la exactidão das suas.combinações ,
" apreciou os importantes resultados,
" que a guerra poderia produzir rela-
" tivarnenre á Independencia da Eu ..
" ropa~ A mais heroica constancla ~
" e os maiores sacrificios nos condu-
" zirão a huma série de rriumphos ;
" e quando o Commandante em Che-
" fe, o Principe Koutousow - Smo-
" lensko, levou as suas Tropas vi-
" croriosas além do Niemen , o 80-
" berano foi sempre inalterável nos
l' seus principios. Em tempo al-
" gum a Russia COstumou praticar a
" Arte, mui c.onhecida nas guerras
" modernas, de exagerar os seus sue-
" cesses com asserções falsas. Mas
" por grande que 'seja a sua mode-
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" raçao, e modéstia na exposição d()
" seu Triumpho , sempre parecerão
" incríveis os seus detalh '8. São pre ..
" cisas á França, á Italia , e á Ale-
'l ma nha testem unhas oculares, que
~, lhes próvem os factos, antes que
" os progressos lentos da verdade:
" enchão estes Paizes de consterna-
'" ~áo , e lucro. He difficil com pre.
~, hender como em quatro rneze de
" campanha perdeo o inimigo '3c<b
" homens prizioneiros , 900 peças de
" Artilheria , 48 Bandeiras, roda a.
" bagagem, e todo o trem do Exer-
" cito! Juntamos aqui huma Iista
" nominal dos Generaes p-izioneiros ,
" por onde será fácil avaliar a quan-
" ridade dos outros Officiaes Supe-
" dores , e SII ba Iternos, que experi-
" menrárão a me ma sorte. (r 4) Ba,

C 14) O extracto numeric o da list a , ue
aqui se rranscrev , d.í este resultado. Chefr!s\i
Ectldo maior 2: Gcnera l ele Art'" eria 1 : Ge~
Ile~ae~ de Divisão IS: Generae de I'rigada ":.~ :
11131$ tres d i~I1Jtlos sóment pe lo nonie l~C::(Je~
nera i; o ('11t' fa7 hum te lal de 41 OlfiClaes
Genc:raeç pr izion iros ~ duranre a retiraJ.t.



;; sra dizer, que de 30oc,booo homens,
" não comprehendendo os Ausrria ...
" cos , que entrarão até ao centro
,) da Russia, apenas 3ocl>ooo pode-
" rão , rendo ventura, tornar a ver
,. os seus lares! (1;) A maneira,
" porque o Imperador Napoleon tor ..

( 15) Huma Nota Oflicial publicada em
Petersbourg, dl7 o segutllte. " Officiaes de Es-
'" tudo maior, e outros aprizionadoe 6cj)ooo:
" Soldados IlO~:)OO: Bocas ele fogo 900: Es-
" pingardes 10C~OOO: Carros de: B~gagem t

Trem, etc. 2 5~OOO. " A est a perda ajun-
~50 01 Redactores da Nota mais S S~::>00 cada-
veres que irnados nas vizinhanças de Wilna; e
mais Z,í ;0'>000 cadaveres , igualmente queima-
dos. nos distr ictos de 1'!1ohilow , W itepsk., Smo-
Iensko , e J\loscow. Porém he mui natural,
que haja engall~ neste ultimo calculo, e que
de a ler-se cento e cincoenta e tres mi I ; por-
que de outro modo, deduzindo o pequeno nú-
mero dos que voltarão da Expedição da Russia ,
ella teria custado á França, e aos seus A llia-
ctos, quatrocentos quarenta e quatro mi I ho-
meu ; o que não he verdade, Além de que
e.~t,eB"tracH) não foi feito pela Garet a de Pe-
t~,sboprg ~ mas sim copiado de hum pape l pú-
Mico fligllz ~que dizia téllo trunscripto rex-'
tualrnente, 00" - ,.,'.'0 I. _ •••. - ..
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h ~ u sar as fronteiras da Rus ...
" sia , l -nre não pode ser ain-
" da ht.; '11 n do para a Europa.
" Tanta gJll 1 , c tantas vantangens
" n50 tem 1(>, ,'mudar as drs-
» posições de . J.' erador de

rodas os R ussias. O. " rnles »rin-"l' cipios da Independencia J . ulOpa
, formarão sempre a base da sua Poli ..
) t íca ; e esta está jm pressa no seu co-
, ração. Não he do seu caracter con-
, sentir, que se faça a mais peque-
,na tentativa para determinar os
, Povos a resistir á cppressão , e sa-
, cudir o jugo) que os esmaga ha
, vinte annos ; os cus Governos he
! <1ue devem abrir-lhes os olhos sobre
a situação actual da França. Po-
dem passar-se seculos inteiros, sem
se offerecer huma occasião tão fa-
voravel; e sería abusar da Bonda-
de da Providencia não lançar mão
da vanragem desta crise para re ...
construir o ande Edificio do equi-
librio da Europa , e egurar desta
.sorre a tranquillídade pública 1 e
a felicidade individual. "
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Foi desta maneira, qo.e acabou

a Campanha de 18 r a , se Qeo princi-
pio á de 1813, cujos resultados de-
vião ser igualmente funestos aos Fran-
cezes , que na de 1814 trouxerão á
França todos os Exercitos da Europa
desde 'a foz do Téjo até ás margens
do Tanais , e que despedaçando o
horrivel Despotismo, que a oppri-
mia, fixarão sobre bases firmes, e du-
ta veis a paz, e a ventura do Uni vei-
$0; podendo dizer-se com hum gran~
sábio sobre o Triumpho do Gemo d>
bem sobre o Genio do mal.

Til tombo (!éw,,·é d,s soufres du TOIJnúre
L B.tlji:r I '1II1én"t;t, I~ Cid e st. sur ln r r, e,

Poeme c; Le Honheur ;:;:Chant. VI.

FIM..


